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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro '500 Anosde 
Evangelização do Brasil', em Vila Kostka, Itaiei, SP. 
Eiscomo o descreve oPe. J. Ramónde la Cigana 
em seu livro 'Ar1~ em Itaiei', à página 16: "Na ex­
tremidade esquerda da rede temos a presença de 
três ordens Que também influenciaram profund?­
mente'a evangelização do pars: um beneditino, 
um carmelita e um capuchinho. O beneditino é 
Frei Mat~us da Ef'!carnação Pinna, que se desta­
cou em sua luta contra o jansenismo e traz em sua 
mão a "Defensio Purissimaeetlntegerrimae Doc­
trinae Sanctae Matris Ecclesiae". Em 1750 temos 
a fundáção do seminário de Mariana, organiza­
do e regido pelos jesurtas. Estes foram expulsos 
do Brasil em 1759 e não puderam mais influen-. 
eiar a religiosidade mineira. A religiosidade po­
pular traduziu-se em formas mais folclóricas e in­
timistas simbolizadas pelo barroco, as " beatas", . . . . 

as folias de reis, as irmandades (do Santfssimo, 
dos negros .. .J e a devoção das cinco chagas re-

. presentadas pelo homem das dores. O barroco 
desta época foi caracterizado pela arquitetura e 
pela liturgia (Sé de Sao João dei Rey e o cande-­
labroJ, e pela música sacra com o Pe. José Mau· 
r'cio, mulato e mineiro. O Mural entra numa fase 
escura quando chega a data de 1759: expulsão 
de mais de 450 jesuftas do Brasil por parte do Mar­
quês de Pombal. O Artista quis fazer uma "Guer­
nica" brasileira, tamanhas foram a injustiça e as 
conseqüências nefastas para a vida social, cultural 
e religiosa do Brasil, com a expulsão violenta des­
tes religiosos. Uma mãode ferro simboliza Pom­
bal ea manipulaçao da maçonaria em todo esse 
assunto. A seguir uma mulher chora desconso­
lada diante da sarda dos jesuftas. Uma pomba 
morta 'simboliza toda liberdade e doação extin­
tas. Uma mãe se debruça chorando a sua filha as· 
sassinada, lembrando aquela frase de Voltaire: 
"acabemos éom a filha (a Companhia de Jesus) 
e logo acabaremos com a mãe (a Igreja)". A se­
guiraparecem rostos macerados e famintos dos 
exjlados. Um animal grita, abrindo aterrorizado a 
sua boca, diante de tamanha injustjça. A pata do 
cava lo simboliza o abuso do poder. Por fim, um 
jesurta agoniado arranha a terra como para se es- . 
conder dentro dela ou para enterrar seu compa­
nheiro morto. A expulsão dos jesurtas ma rca uma 
fase obscura na história da igreja no Brasil (Pe. 
Marcos de Lima, SDB). 
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EDITORIAL 
CORAÇÃO DE JESUS E REPARAÇÃO 

o povo simples parece que 
sempre aprende antes de nós! 
Como que uma espiritual idade -
a do Sagrado Coração origi­
nada provavelmente no séc. XII, 
temp.o de S. Lutgarda de Braban­
te, beneditina de Helfta, passan­
do . por figuras marcantes como 
S. João Eudes, Sta. Margarida 
Maria, ir. Elisabete da Trindade, 
pode se tornar tão popular entre 
o povo mais simples, inculturan­
do-se em países tão distantes do 
seu berço europeu? Isto se tor­
na mais interessante se observar­
mos que outras espiritualidades 
e devoções que se tentou "trans­
plantar" não criaram raIzes se­
quer nos grupos religiosos que 
articularam a transferência. O que 
teria esta devoção de especial? 
Penso em algumas razões, e a 
primeira delas tirada de minha 
infância. Como toda famllia bra­
sileira Unhamos a "Folhinha" bem 
Como a "estampa" entronizada 
solenemente em nossa casa. 
Aquele coração para fora do pei- ' 
to, a cara de dor, o. sangue, tudo 
aquilo incomodava como se esti­
vesse numa aula de anatomia. 
Aos . poucos comecei a perceber 
o simbolismo expressado, o cora­
ção que, fechado e protegido na 
caixa toráxica, se coloca expos­
to, machucável, diante de cada 

. um, diante de toda a realidade. O 
povo, consciente ou inconciente­
mente admira quem se expõe, se 
arrisca. Tem empatia igualmente 

por todo aquele/ a que sofre, e 
sente ternura pelo seu Senhor. r: 
claro que historicamente estas 
experiências espirituais ·foram 
muito cedo manipuladas, crian­
do-se um dolorismo espiritual 
que satisfazia/faz elites tentando 
escamotear a percepção do real. 
Daí que, no aprofundar a percep­
ção do "Coração de J~us", o 
povo de Deus foi percebendo que 
Jesus não era o único sofrido, 
doIdo, machucado, exposto ..• 
mas indicava, se tornava interro­
gante do envolvimento de cada 
um nas dores ' dos irmãos e da 
realidade (pois esta também 
"dói"). A noção de reparação 
passou de satisfazer um Filho de 
Deus ofendido, para o trabalho 
de perceber e buscar os rostos 
de perceber nas situações con­
cretas da história e aI se asso­
ciar no carinho de Deus por es­
tes "preferenciais". 

O texto de Marcial Maçaneiro 
sc; procura fazer-nos acompa­
nhar diferentes aspectos dessa 
reparação que se transforma para 
nós religiosos em desafios pasto­
rais: o ministério da reconcilia­
ção, a tarefa ecumênica, o cam­
po da justiça e paz, os direitos 
humanos, a ecologia, a solidarie­
dade para com ,os excluídos, en­
tre outras. De alguma forma estes 
prismas unificam uma leitura do 
documento de Santo Domingo na 
perspectiva dos P. Paulo Suess, 
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P. Jorge Palleari e Fr. Bernardino 
Leers. "O Esplendor de Deus em 
vasos de barro" pede a "repara­
ção" daqueles povos e grupos 
socla:ts colonizados ou cultural­
mente perseguidos ou prejudica­
dos que reivindicam sua autono­
mia e/ ou identidade cultural. 
" Santo Domingo: uma tensão 
frutffera" procura a "reparação" 
das feridas que foram feitas a 
partir da supressão de múltiplas 
visões de sociedade, de cultura 
e de evangelização. Finalmente, 
"Santo Domingo e a reconcilia­
ção" lembra que "reparação" 
neste caso supõe uma convivên­
cia fraterna em que se restaure 
a mútua confiança e a colabora­
ção leal na tarefa comum de 
construir o Reino de Deus. Fr. 
Bruno Secondin nos apresenta as 

etapas do processo de "repara­
ção" que a vida religiosa vem 
fazendo nos últimos anos através 
de crises que conduzem a um 
kairós. 

Que possa ser assim para cada 
um de nós o olhar sobre o Cora­
ção exposto de Jesus: a imagem 
desafiante de um Deus que arris­
ca as seguranças mais profundas 
que alguém possa ter para, decla­
rando ,$.eu amor, chamar aque­
les/ as que desejam segui-lo nas 
mesmas condições. Uma imagem 
descentrada, num perfodo de 
tan~o cuidado com o "self", para 
pessoas que procuram ter o OU­
TRO como referencial do seu 

• viver ... . 

P.Spencer Custódio Filho si 

o valor da criação 

A criação é a expressão do poder do Deus vivo, manifestando sua 
sabedoria, bondade e amor. Nas coisas criadas, Deus proporciona per­
manente testemunho de si. Através da ação criadora, as Pessoas divinas 
comunicam algo de sua própria vida trinitária. O Ser humano, imagem de 
Deus e senhor da terra, é cbamado a aperfeiçoar·se no exercício do seu 
domínio sobre o mundo e a respeitar, com sabedoria, valores e leis das 
realidades terrestres, em harmonia com a obra do Criador. Reconhecer o 
valor da criação é também preservá-la. A questão ecológica não é apenas 
ambiental. É, sobretudo, antropológica. O homem deve descobrir sua 
capacidade de transformar e, de certo modo, criar o mundo com seu pró­
prio trabalho, mas sempre levando em conta o plano originário do Criador. 
Realiza, assim, seu papel de colaborador de Deus na criação. Colaborar 
com Deus na criação é ainda denunciar a utilização da ciência e da téc­
nica, fora de qualquer padrão ético, contra a vida e o futuro da criação. 
Documentos da. CNBB, 45: Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja 
no Brasil, 33-34. 
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• 

DEUS o 
EM 

ESPLENDOR DE 
VASOS DE BARRO 

"CULTURA CRISTÃ" 
E "INCULTURAÇÃO" EM SANTO DOMINGO 

A "cultura cristã-, conceito ambíguo, 
não responde à particularidade 

e pluralidade · cultural 
dos povos latino-americanos e caribenhos. 

Padre Paulo Suess 
São. Paulo, SP 

1. O CONTEXTO 

1.1. Nova consciência eclesial 

"Nova evangelização, promoção 
humana e cultura cristã" foi o te­
ma da IV Conferência do Episco­
pado Latino-Americano, previa­
mente determinado pelo Papa e 
seus assessores. Em Carta do 12 
de dezembro de 1990, o cardeal 
Gantin, Prefeito da Congregação 
para os Bispos, comunicou o tema 
ao então presidente do CELAM, 
Dario CastrilIon Hoyos. A "nova 
evangelização" é a "idéia central e 
iluminadora",·, e conesponde à ta­
refa especlfitil da Igreja; a "pro­
moção humana" se refere "à deli­
cada e difícil si tuação em que 
atualmente se encontra a América 
Latina"; Ifcultura cristã", sempre 

segundo a carta de Gantin, "é o 
elemento de atualidade sobre o 
qual o CELAM vem insistindo" (1). 
A "nova evangelização" como o 
"elemento englobante" (SD 22) de 
Santo Domingo deveria "iluminar" 

. a "promoção humana" e "projetar­
se (. .. ) sobre as culturas" latino-

• amencanas. 

Frente às três conferências do 
episcopado latino-americano, ante­
riores a Santo Domingo, a do Rio 
de Janeiro (1955), de Medellín 
(1968) e de Puebla (1979), a no­
vidade de Santo Domingo estaria 
no aprofundamento da relação en­
tre a evangelização e a questão das 
culturas. E a questão das culturas 
revelou-se, em outro nível como a 
evangelização,. também como um 
"elemento englobante", projetando-
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se sobre a Nova Evangelização e a 
Promoção HuniaIia. Revelação e 
oração, liturgia, festa e lazer, es­
truturas administrativas e trabalho, 
miséria e libertação, luta e contem­
plaçao, enfim, tudo que envolve a 
vida, a comunicação, a expressão, 
a criatividade, a compreensão, a 
consciência e os sonhos do ser hu­
mano, é culturalmente moldado e 
determinado. Deus e o ser humano 
se expressam, revelam 
cam em chave cultural. 

• e comum-

. A questão cultural emergiu na 
Igreja com todo seu vigor sobretu­
do a partir do grito e do sofrimen­
to de povos e grupos sociais colo­
nizados ou culturalmente persegui- . 
dos ou prejudicados que reivindica­
ram sua autonomia e/ou identida­
de cultural. Há trinta anos, .em sua 
Carta Encíclica Pacem in Terris, 
Joao XXIII chamou a atenção da 
Igreja para a emancipação das mu­
lheres e a descolonização dos po­
vos, falando de "sinais dos tem­
pos" (n. 41s), de sinais de Deus 
nos tempos de hoje. De lá para cá, 
e com a ajuda de antropólogos, as 
Igrejas da América Latina e do Ca­
ribe despertaram para o colonia-

. Iismo interno em cada país, do 
qual sobretudo os povos indígenas, 
os alro-americanos e os mestiços 
eram vítimas. Concomitantemente, 
percebeu-se nas bases pastorais 
que a questão cultural não é ape­
nas uma questão étnica ou subor­
dinada à questão social dos po­
bres. A questão cultural é uma das 
questões humanas mais abrangen­
tes que mostra sua relevância em 
todas as questões pastorais perti-
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nentes de hoje: na cidade e no 
campo, junto aos povos indígenas, 
aos afro-americanos, aos mestiços, 
aos migrantes, aos operários, às eli­
tes, aos pobres, enfim, junto a te­
das as classes sociais. 

Numa questão tão abrangente e 
tão nova na consciência ec1esial, 
condicionada pela polissemia con­
ceituai, com que os próprios cien­
tistas sociais nos confrontam, não 
era de esperar que os delegados de 
Santo Domingo, ao falar de cultu­
ra, tivessem encontrado um con­
ceito único, homogêneo, cartesia­
no . . As Conclusões mencionam o 
despreparo da Igreja na questão 
cultural reconhecendo "a escassa 
presença da Igreja no campo ( ... ) 
antropológico-social" (SD 253)_ 
Mas não só a complexidade cien­
tífica da questão cultural em si di­
vidiu os delegados de Santo Do­
mingo. Havia também interesses e 
lugares sociais diferentes a partir 
dos quais os respectivos setores 
confeccionaram seus discursos pas­
torais. 

1_2. Realidade e Interesses 

Sem análise correta da realidade, 
a "solicitude pastoral" torna-se um 
pragmatismo ad hoc. As Conclu­
sões de Santo Domingo, como um 
todo, sofrem um deslocamento da 
"visão da realidade" do início do 
documento, onde seria seu lugar 
tradicional na teologia pastoral da 
América Latina, ao seu interior. 
Trata-se de um deslocamento dis­
persivo e atomizante. Estilhaços de 
realidade aparecem por toda parte 



do documento, porém, sem a força 
inspiradora de um "ver analitica­
mente organizado". Isso prejudicou 
também a pedagogia da reflexão 
sobre a questão cultural. Uma teo- · 
logia da cidade, para os morado­
res concretos da cidade de hoje. 
não poderia dedutivamente partir 
da "cidade celeste". mas haveria 
de levantar seu vôo teológico indu­
bitavelmente a partir das condi­
ções concretas dos moradores da 
cidade. O mesmo vale pela refle­
xão teológico-pastoral sobre a ques­
tão da cultura. Enunciados ontoló­
gicos como "Jesus Cristo é a medi­
da de todo o humano e portanto 
também da cultura" (SD 228) são 
corporativisticamente corretos. Mas 
um saber hermético, como "a mo­
ral cristã" que, segundo as Conclu­
sões, "só se entende dentro da 
Igreja" (SD 231), tampouco chega 
a mover o mundo. Os cristãos não 
são guardas dos mistérios de Oeus 
ao pé de uma "torre de marfim", 
mas distribuidores da graça de 
Deus em "vasos de barro". A pe­
dagogia pastoral reclama o · passo 
da ontologia à alteridade, do "ser" 
("cultura cristã") ao "outro" ("in­
culturação"). Os bispos brasileiros 
entenderam esta diferença muito 
bem quando deram, em suas Dire­
trizes a Santo Domingo, ao Tema 
III o título: "Povos indígenas e 
afro-americanos: evangelização a 
partir de sua história e culturas" 
(2). Eis o ipistério da encarnação. 
Jesus Cristo não anunciou a Boa 
Nova a partir de conceitos ontoló­
gicos do Reino, mas a partir da 
realidade sócio-cultural e histórica 
de seu povo. 

No debate eclesial de Santo Do­
mingo cruzaram-se difusamente in­
teresses pastorais e administrativos, 
causas latino-americanas e roma­
nas, · cada um dos setores, como é 
lógico, fazendo teologia pastoral 
desde seu lugar e destinatário. As­
sim, enfrentaram-se "universalis­
tas" da "cultura cristã JJ e "realis­
tas" da "inculturação", o neopla­
tonismo e o aristotelismo, forne­
cendo as bases filosóficas remo­
tas. Frente à condição humana, 
cruzaram-se o " pessimismo" . de 
Santo Agostinho e o "otimismo 
jus naturalista " de Santo Tomás de 
Aquino (3). O resto vitórias e 
derrotas na confecção das Conclu­
sões já era uma decorrência da 
"relação de forças" entre os quase 
300 votantes, dos quais somente 
161 eram delegados eleitos pelas . 
respectivas Conferências Episco-

• 
p31S. 

Para entender o debate ideológi­
co em tomo da questão cultural de­
vemos procurar seu núcleo existen­
cial/vivencial e psicológico. A 
questão cultural não exige apenas 
um adjornamento intelectual ou 
conceitual. Exige uma verdadeira 
conversão pessoal e coletiva. Exige 
uma reavaliação da prática cultu­
ral do passado e mudanças na prá­
tica de hoje. Mudanças culturais, 
como todas as mudanças, provo­
cam resistências. Mudanças cultu­
rais na Igreja tocam a identidade 
eclesial e sempre são processos de 
longo prazo. Os próprios delegados 
de Santo Domingo admitem a ne­
cessidade destas mudanças ao afir­
mar que a Nova Evangelização "é 
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antes de tudo, chamado à conver­
são" (SD 24). Esta conversão exi­
ge mudanças de estilos de vida, 
mudanças de estruturas de comu­
nicação e organização em nível in­
dividuaI e coletivo. A inculturação 
levada a sério é um processo de 
despojamento, metanóia e kénose. 

2_ CULTURA CRISTA 

2.1. O texto 

A temática de Santo Domingo, 
Nova Evangelização (SD '23-156), 
Promoção Humana (SD 157-227) 
e Cultura Cristã (SD 228·286), é 
desenvolvida nos três capítulos da 
Segunda Parte das Conclusões. O 
terceiro capítulo que trata da "Cul­
tura Cristã" é subdividido em cin­
co campos ou questões desta "cul­
tura cristã": 

a) a questão dos valores e da 
moral (SD 231-242); 

, b) a questão ,étnica: indígenas, 
afro-americanos e mestiços (SD 
243-250 ; 

c) a questão da modernidade e 
do mundo urbano (SD 252-262); 

d) 'o campo da ação educativa 
(SD 263-278); 

e) o campo da comunicação so­
cial (SD 279-286). 

g interessante ressaltar que de­
pois de uma sumária definição do 
conceito "cultura cristã" na intro­
dução ao terceiro capítulo da Se­
gunda Parte do documento, nos 
cinco sub-temas - com uma exce­
ção (SD 263) - praticamente de· 
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saperece o paradigma da "cultura 
cristã" do texto. Como se os auto­
res, ao tratar o tema da "cultura 
cristã", tivessem sentido a disfun­
cionalidade deste conceito. Fora do 
capítulo "Cultura Cristã" o concei­
to é mais usado do que no interior 
do capítulo dedicado a este tema. 

a) Aproximação ao conceito 

Segundo as Conclusões de San­
to Domingo pode-se falar de "cul­
tura cristã" quando "a fé, ,plena­
mente anunciada, pensada e vivi­
da, chegue a fazer-se cultura (. .. ), 
quando o sentir comum da vida de 
um povo tiver sido penetrado inte­
riormente ( ... ) e dali 'projeta-se 
no ethos de um povo... nas suas 
instituições e em todas as estrutu­
ras' (João Paulo lI, Discurso Inau­
gural, 20)" (SD 229). 

A "cultura ' cristã é o resultado 
final de um longo processo de 
"evangelização da cultura" (SD 
229, 275). No processo da "evan­
gelização da cultura", a "cultura 
cristã" "invade até seu núcleo di­
nâmico" (SD 229) as culturas, 
"penetra" a vida dos povos, até 
"situar a mensagem evangélica na 
base de seu pensamento, nos seus 
princípios fundamentais de vida, 
nos seus critérios de juízo, nas suas 
normas de ação (João Paulo 11, 
Discurso Inaugural, 24)" (SD 
229). Através da "cultura cristã" 
o Espírito de Jesus ressuscitado 
"penetra e transforma os povos 
das diversas culturas" (SD 229), 
inclusive "os ambientes marcados 
pela cultura urbana" (SD 302). 



b) Projeto 

A Igreja tem "um projeto cris­
tão de homem" (SO 268). A me­
ta deste projeto é um mundo cris­
tão moldado pela "cultura cristã". 
Para este projeto que - por ser 
um . projeto ontológico - concre­
tamente não existe, tudo, neste 
mundo, há de ser especificamente 
cristão. Portanto, tudo pode ser 
adjetivado de "cristão" ou, às ve­
zes, mais . restritivamente, de "ca­
tólico"; "moral cristã" (SO 231), 
"ética cristã" (SD 242), "valores 
evangélicos" (SO 230), "normas 
cristãs" (SO 236), "conduta cris­
tã" (SO 239), "educação cristã" 
(SO 264), "educação católica" 
(SO 269, 275), "antropologia cris­
tã" (SO 264), "consciência cris­
tã" (SO 237), "preocupação cris­
tã" (SO 219). 

Este projeto visa uma "cristan­
dade moral" que pode conviver 
com diferentes regimes políticos, 
todos por sua vez falhos, porque 
baseiam suas "normas de morali­
dade, a chamada 'ética civil ou ci­
dadã', na base de um consenso mí­
nimo de todos com a cultura rei­
nante, sem necessidade de respei­
tar a moral natural e as normas 
cristas" (SO 236). O modelo da 
"cristandade moral" é o próprio 
Cristo. "Caminhar em direção a 
Ele é a moral cristã" (SO 231). 
Portanto, deve-se "apresentar .a vi­
da moral como seguimento de Cris­
to" (SO 239). Isso "exige uma re­
novada espiritualidade que ( ... ) 
seja fermento de uma· cultura cris­
tã" (SO 45). "Somente a santidade 
de vida llimenta e orienta uma 

verdadeira promoção humana e 
cultura cristã" (SO 31). 

O projeto da "cristandade mo­
ral" tem uma lógica que o mundo 
não entende. "A moral cristã só se 
entende dentro da Igreja" (SO 
231). Portanto, a Igreja torna-se 
tábua de salvação do mundo. Este 
mundo sofre um "crescente desa­
juste ético-moral" (SD 232),· que 
gera uma anticultura cristã, que é 
"a cultura da morte" (SD 26, 219, 
235). Esta "cultura de morte" re­
sume os "males individuais e cole­
tivos que lamentamos na América 
Latina; as guerras, o terrorismo, a 
droga, a miséria, as opressões e in­
justiças, a mentira Institucionaliza­
da, a marginalização de grupos ét­
nicos, a corrupção, os ataques à fa­
mília, o abandono de crianças e 
idosos, as campanhas contra a vi­
da. o aborto, a instrumentalização 
da mulher, a depredação do meio 
ambiente" (SO 9). 

Os leigos são explicitamente 
elencados como protagonistas da 
"cultura cristã" (SO 97). Essa 
"cultura cristã" sinaliza o projeto 
e a meta da Igreja Católica de 
transformar o mundo num "mundo 
crislao e/ ou católico", através de 
sua doutrina e instituições educa­
tivas. "A educação cristã é a assi­
milação da cultura cristã" (SO 
263) (4). Concretamente as Con­
clusões mencionam como institui­
ções geradoras da "cultura cristã" 
a "escola católica (SO 278) e a 
"universidade católica" (SO 276). 
Mas praticamente podemos incluir 
nestas instituições todas as insti­
tuições sociais, que levam a Igreja ' 
a fazer-se presente no mundo. 
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c) Metodologia 

A "educação católica" formal 
(SD 275, 276. 277), extra-escolar 
e infOlmal (SD 270) "é a media­
ção metodológica para a evangeli­
zaçao da cultura" (SD 271) _ A 
cultura evangelizada se toma "cul­
tura cristã" _ O diálogo entre a 
"cultura cristã" e as culturas inicia 
um processo de purificação e trans­
formação das culturas até estas se 
tornarem "cultura cristã". "A fé, 
ao se encarnar nessas culturas, de-

• • • • ve corrigIr seus erros e evitar sw-
cretismos" (SD 230). O desafio 
do diálogo é a purificação da cul­
tura do outro: "enfocaremos o de­
safio do diálogo entre o Evangelho 
e os distintos elementos que con­
formam nossas culturas para puri­
ficá-las e aperfeiçoá-las a partir de 
dentro, com o ensinamento e o 
exemplo de Jesus, até chegar a 
uma Cultura cristã" (SD 22). A 
inculturação do Eavngelho " preten­
de a incorporação de valores evan­
gélicos que estão ausentes da cul­
tura" (SD 230). 

Ao lado do "testemunho de vida 
cristã, que é a primeira e insubsti­
tuível forma de evangelização" 
(SD 33, cf. EN 22), e da "educa­
ção cristã", Santo Domingo insiste 
que seja explicitamente anunciado 
"o nome, a doutrina, a vida, as 
promessas, o Reino e o mistério de 
Jesus de Nazaré, Filho de Deus 
(cf. EN 22)" (SD 33). Faz-~e ne-

. cessária " a proclamação vigorosa 
do anúncio de Jesus morto e ressus­
citado (cf. RMi, 44), raiz de toda 
Evangelização, fundamento de to­
da promoção humana e princípio 
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de toda autêntica cultura cristã" 
(SD 33)_ 

2.2. Limitações do texto 

Os delegados de Santo Domingo 
não precisavam criar suas refle­
xoes sobre a questão cultural ex 
nihilo. O magistério da Igreja, 
mais concretamente, o Vaticano lI, 
Evangelii nuntiandi, Puebla e Re­
demptoris missio já forneceram ele­
mentos para o debate cultural. O 

. tópico da "cultura cristã", porém. 
não se encaixou bem nesta tradi­
ção, porque confunde uma manei­
ra analógica de falar em cultura, a 
.. cultura cristã", com culturas con­
cretas. A "cultura cristã" · só pode 
ser imaginada como um conjunto 
de valores e referências evangéli­
cos que inspiram os cristãos no 
diálogo com povos e/ou grupos so­
ciais e suas respectivas culturas. 
Também os valores e referenciais 
evangélicos que não chegam pro­
priamente a constituir uma cultu­
ra, são culturalmente situados. 
Também a "cultura cristã" precisa 
ser inculturada. Provavelmente 
por causa disso o paradigma da 
"cultura cristã" se tomará episódi­
co no decorrer da história da Igre­
ja. Ao definir o conceito cultura 
em Puebla (n. 386s), os bispos la-
• • • tmo-amerlcanos segUIram os textos 

da Gaudium et spes (cf. n. 53). 
Em função de uma evangelização 
integral optaram por um conceito 
integral. A cultura codifica "a ma­
neira particular como em determi­
nado povo cultivam os homens sua 
relação com a natureza, suas rela­
ções entre si próprios e com Deus". 



A cultura como jeito particular 
de vida de um povo remete sem­
pre à especificidade de um conjun­
to de comportamentos constituti­
vos para a construção da identida­
c:ie de qualquer grupo social. Fenô­
menos culturais isolados são so­
mente inteligíveis no contexto glo­
bal de cada cultura. Se a cultura 
codifica a vida particular e inte­
gral dos grupos sociais, o ponto de 
partida para a evangelização é, ne­
cessariamente, a vida particular e 
integral destes grupos. Essa vida -
símbolos e significados religiosos, 
imaginário político-religioso, orga­
nização social, trabalho material e 
espiritual etc. precisa ser deco­
dificada e respeitada em sua diver­
sidade para que a Igreja possa 
cumprir a sua missão. Ela foi envia­
da por Cristo "para manifestar e 
comunicar a caridade de Deus" 
(Ad gentes, 10). Essa caridade de 
Deus toma-se compreensível, não 
através de códigos universais de 
uma "cultura cristã" ou através de 
uma mera tradução literal, mas 
através de sua encarnação/incultu­
ração nos mais diversos modos "de 
vida dos povos. 

Já que a cultura representa sem­
pre uma forma particular de " vida 
humana, uma ucultura cristã" seria 
exatamente o aprisionamento do 
cristianismo por esta forma parti­
cular ou o enquadramento numa 
civilização universal. Não só o 
mundo moderno e as culturas re-

" " 

clamam uma "legítima autonomia" 
(GS 56) frente às religiões univer­
sais, também o Evangelho, suas ex­
pressões e a prática dos seus mi­
nistérios, não podem ser aprisiona-

dos no interior de uma cultura pa­
drão, seja particular ou suposta­
mente universal. A Evangelii nun­
tiandi responde a esta questão: "O 
Evangelho, e conseqüentemente a 
evangelização, não se identificam 
por certo com a cultura, e são in­
dependentes em relação a todas as 
culturas" (EN 20). 

A visão cética do mundo (cf. SD 
253) nas Conclusões de Santo Do­
mingo contrasta, às vezes, com a 
visão otimista da Gaudium et spes. 
O diálogo entre "cultura cristã" e 
as culturas não é um diálogo em 
pé de igualdade. :e o diálogo entre 
o perfeito e o imperfeito. O diálo­
go inicia um processo de purifica­
ção e transformação das culturas 
até estas se tomarem "cultura cris­
tã". "A fé, ao se encarnar nessas 
culturas, deve corrigir seus erros e 
evitar sincretismos" (SD 230). Por 
outro lado, a identificação do 
Evangelho com a «cultura cristã", 
hegemônica e padronizada, remete 
os sujeitos de outras culturas a 
condições coloniais de evangeliza­
ção. No âmbito de "cultura cris­
tã, o próprio linguajar das Conclu­
sões, ao falar em penetrar (SD 
229, 230, 302), invadir (SD 229), 
inCorporar . (SD 230), toma-se 
agressivo e machista, lembrando as 
práticas coloniais do passado. A 
tentativa de impor signos (símbo­
los, ritos, costumes) "universais da 
"cultura cristã" para obter signifi­
cados universais, favorece sincre­
tismos .. As pressões universalizan­
tes frente a uma determinada cul­
tura sempre " levam à clandestini­

. dade de práticas particulares. ' Isso 
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vale sobretudo para o campo reli-
• 

glOSO. 

A partir da visão integral de 
cultura, o paradigma da "cultura 
cristã" dificilmente pode ser equa­
cionado com a tradição conciliar. 
Uma "cultura cristã" não respon­
de à particularidade e pluralidade 
cultural dos povos latino-america­
nos e caribenhos, nem aos múlti­
plos cristianismos vividos no mun­
do. Uma suposta "cultura cristã", 
como ponto de partida ou como 
pol).lo de chegada da evangeliza­

. ção, responderia ao drama da "rup­
tura entre o Evangelbo e a cultu-
ra" (EN 20, SD 253) com a pro­
posta ambiciosa da incorporação 
das culturas no cristianismo. Por 
causa de sua redução sumária da 
complexidade e pluralidade das 
culturas a uma cultura ideal e per­
feiia, porém historicamente inexis­
tente, o conceito "cultura cristã" 
é, no mínimo, ambíguo. Desde a 
preparação para Puebla, os bispos 
brasileiros advertiram contra esta 
ambigüidade do paradigma "cultu­
ra cristã". "Observa-se também", 
ponderam numa Assembléia Geral 
Extraordinária, em abril de 1978, 
"que alguns setores abusam do tí­
tulo 'cultura cristã na América La­
tina', para defenderem a manuten­
ção do status quo da sociedade, es­
vaziando e instrumentalizando a 
palavra 'cristã'" (5). 

Os textos do magistério são bem 
claros quando alegam "inúmeros 
vínculos entre a mensagem de sal­
vação e a cultura humana" (GS 
58), rejeitam, porém, uma identi­
ficação entre Evangelho e cultura. 
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"A Igreja não se prende, por for­
ça de sua missão e natureza, a ne­
nhuma forma particular de cultu­
ra humana", afirma a Gaudium et 
spes (n. 42). A "cultura cristã" 
nao seria também uma cultura hu­
mana? Ou deveríamos entender 
"cultura cristã" apenas como um 
conjunto de "valores universais" 
gerados pela "moral cristã"? Ou a 
"cultura cristã" é humana, portan­
to, histórica e perfectível como as 
demais culturas, ou· ela é divina e 
ontologicamente perfeita. · Sendo 
divina ou ontologicamente perfeita 
deixaria de ser cultura. Nem o 
"ser" , nem "Deus como sumo 
bem" (SD 232) têm cultura. "Cul­
tura" é uma propriedade da huma­
nidade. 

3. INCULTURAÇAO 

3.1_ O texto 

O paradigma da inculturação ar­
ticula propostas frente aos desafios 
culturais da J<:vangelização. O 
Evangelho pode-se expressar em 
todas as culturas e onde o Evange­
lho, de fato, encarna-se numa de­
terminada cultura, esta, segundo os 
autores do documento, toma-se 
cristã. "Assim toda cultura pode 
chegar a ser cristã, ou seja, a fa­
zer referência a Cristo e inspirar­
se nele e em sua mensagem" (SD 
13). Nesta passagem o Evangelho 
universal se torna uma boa notícia 
específica para um determinado 
povo ou grupo· social. A felicidade, 
o amor, a boa notícia nunca são 
universais ou genéricas; sempre 
são concretas, específicas, contex­
tu ais . 



a) Raiz 

A analogia entre encarnação e 
presença cristã no contexto s6cio­
cultural e histórico dos povos 
a Lumen gentium (LO 8) fala de 
"uma não medíocre analogia" 
fez emergir na reflexão teológico­
pastoral o paradigma da incultura­
ção (SD 30, 243). Jesus encarna­
do no meio de seu povo se s~rviu 
do contexto cultural e histórico de . , 
seu povo para expressar os nuste-
rios da salvação e a esperança do 
Reino. "Assim a Nova Evangeliza­
ção continuará na linha da encar­
nação do Verbo" (SD 30). Encar­
nação, inculturação, presença, pro­
ximidade, seguimento são palavras 
semanticamente muito pr6ximas. 
"A inculturação do . Evangelho é 
um imperativo do seguimento de 
Jesus e é necessária para restaurar 
o rosto desfigurado do mundo (cf. 
LG 8)" (SD 13). Nesta incultu­
ração - seguimento de Jesus (To 
17,18) e assunção do mundo des­
figurado (LO 8; cf. Puebla 31-39) 
- a Igreja atualiza os três grandes 
mistérios da salvação: a encarna­
ção do Natal, a libertação da Pás­
coa e a diversificação cultural do 
Pentecostes (cf. SD 230). Na pers­
pectiva do seguimento de Jesus e 
por causa da vinculação aos mis­
térios centrais da fé, a. incultura­
ção não é algo optativo ou setorial, 
mas um imperativo para toda a 
Igreja. As Conclusões de Santo Do­
mingo são taxativas: "Toda evan­
gelização há de ser, portanto, in­
culturação do Evangelho" (SD 13). 

b} Meta 

Na inculturação se entrelaçam a 
meta e o método, u universal da 
salvação e o particular da presen­
ça. A meta da inculturação é a li­
bertação e o caminho da libertação 
é a inculturação. "Uma meta da 
Evangelização inculturada será 
sempre a salvação e a libertação 
integral de determinado povo ou 
grupo humano ( ... )" (SD 243). 
Esta libertação gera relações so­
ciais simétricas de diálogo como 
pressupostos do anúncio da Boa 
Notícia e da celebração dos misté­
rios. A inculturação "é necessária 
para restaurar o rosto desfigurado 
do mundo (cf. LO 8)" (SD 13). 

Como restaurar este "rosto des­
figurado"? Pela presença cristã en­
carnada que é capaz de tornar-se 
Boa Notícia para cada povo. Esta 
Boa Notícia inculturada visa a li­
bertação de cada povo dos poderes 
da morte, o fortalecimento de sua 
identidade e a perspectiva de um 
futuro específico (cf. SD 243). A 
inculturação "se realiza no proje­
to de cada povo, fortalecendo sua 
identidade e libertando-o dos po­
deres tIa morté U JSD 13). 

Finalmente, a presença cristã nas 
diferentes culturas e sociedades vi­
sa a descoberta, o reconhecimento 
e a aSllunção de novos valores pela 
Igreja (cf. SD 230). Estes valores 
- as "sementes do Verbo" - são 
anteriores ao anúncio explícito do 
Evangelho (cf. GS 57d; Puebla 
401, 403, 451; SD 245; Mensagem 
aos indígenas, 2) . Na evangeliza­
ção este "reconhecimento" dos· va-
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lores <-ulturais é 1.!m caminho bidi­
recionaI. O Evangelho que se fez 
cultura no decorrer de dois mil 
anos, inspira também com seus va­
lores específicos as culturas e ofe­
rece novos horizontes. 

c) Agentes 

A inculturaçãocomo nova pro­
ximidade eclesial no meio dos po­
vos e grupos sociais coloca o dedo 
num ponto nevrálgico desta presen­
ça, que é a estrutura ministerial da 
Igreja. Santo Domingo fala muito 
da . necessidade da inculturação do 
Evangelho, não indica, porém, pis­
tas . para a multiplicação dos agen­

. tes de inculturação. É. claro, a evan­
gelizaç'io é o dever fundamental de 
todo o Povo de Deus, já que toda 
a Igreja é missionária (AG 35). 
Portanto, todos os batizados preci­
sam encarnar a sua fé no contexto 
concre,o em que vivem. Mas numa 
questão tão nova na consciência 
eclesial, o Povo de Deus precisa de 
ajuda, de modelos, de exemplos. 
Como mediadores qualificados da 
inculturação, as Conclusões de San­
to Domingo mencionam o povo de 
Deus, a Igreja particular, os Insti­
tutos seculares, a paróquia, os pas­
tores, catequistas, agentes de pas-
toral e teólogos. . 

Santo Domingo enfoca duas ve­
zes a Igreja local como o labora­
tório da inculturação. ." A Igreja 
particular ( ... ) conhece de perto 
a vida, cultura, os problemas de 
seus integrantes e é chamada a ge­
rar ali, com todas as suas forças 
( ... ) a inculturação da fé" (SD 
55). Os bispos, como pastores re-
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gionais, devem, junto com o povo 
de Deus, coordenar e incentivar es­
ta inculturação. "A tarefa da in­
culturação da fé é própria das Igre­
jas particulares sob a direção dos 
seus pastores, com a participação 
de todo o povo de Deus" (SD 230). 
A paróquia deverá ser uma comu­
nidade missionária. Portanto, ela 
também tem a tarefa "de ·fazer pro­
gredir a inculturação da fé nas fa­
milias, nas CEBs, nos grupos e mo­
vimentos apostólicos; e através de­
les, em toda a sociedade" (SD 58). 

Catequistas e agentes pastorais 
"serão instrumentos especialmente 
eficazes da inculturação do Evan­
gelho" (SD49). A própria. incul­
turação já é uma primeira cateque­
se vivencial sobre o mistério da en­
carnação. Portanto é necessário 
"uma presença efetiva dos agentes 
de pastoral nas comunidades ( ... ) " 
(SD 177). A presença em si já tem 
um conteúdo querigmático. Segun­
do EvangeUi nuntiandi, presença, 
participação, solidariedade já são 
gestos iniciais de evangelização (cf. 
EN 21). Esta presença tem mais 
peso onde catequistas e agentes de 
pastoral tornam-se uma comunida­
de inculturada. A missão sempre é 
uma tarefa comunitária. Assim de­
vemos entender o testemunho das 
comunidades religiosas inseridas no 
meio do povo. Santo Domingo men­
ciona particularmente os Institutos 
seculares: "Por sua consagração 
buscam harmonizar os valores au­
tênticos do mundo contemporâneo 
com o seguimento de Tesusvivido 
a partir da secularidadeõ hão de 
ocupar, pois, lugar de destaque no 
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para a promoção humana e a in­
culturação do Evangelho" (SD 87) . . 
Também os teólogos, confOlme seu 
campo específico, podem "contri­
buir para a inculturação da fé (. .. ) " 
(SD 33). 

d) Campos 

A inculturação é uma proposta 
abrangente. Não existem situações, 
onde o Evangelho nada teria a de­
clarar; não há lugares onde o se­
guimento de Jesus não leva. A in­
culturação, portanto, é uma tarefa 
para o mundo urbano e para o 
campo, para o mundo secularizado 
e para as culturas tradicionais, pa­
ra ontem e hoje. "A partir da ri­
queza inesgotável de Cristo, hão de 
buscar-se as novas expressões que 
permitam evangelizar os ambientes 
marcados pela cultura urbana e in­
culturar o Evangelho nas novas 
fOlmas da cultura adveniente. A 
Nova Evangelização tem de incul­
turar-se mais no modo de ser e de 
viver de nossas culturas, levando 
em conta as particularidades das 
diversas culturas, especialmente as 
indígenas e afro-americanas" (SD 
30) . 

Ao lado da pastoral junto às cha­
madas ·culturas tradicionais, tam­
bém uma "pastoral urbanamente in­
culturada" representa um desafio. 
Por isso, "a Igreja deverá incultu­
rar o Evangelho na cidade e no ho­
mem urbano . ( ... ) " (SD 256) , 
nas famílias, :'uas CEBs, nos movi­
mentos apostólicos e em toda a so­
ciedade (cf. SD 58). A mensagem 
evangélica deve inculturar-se tam­
bém "na nova cultura da imagem" 
(SD 279). 

De uma certa maneira, a incul­
turação corresponde ao adjorna­
menta de João XXIII. Evangelizar 
é a constante busca da contempora­
neidade e contextualidade do Evan­
gelho; portanto, significa "pôr o. 
Evangelho em diálogo ativo com a 
modernidade ( ... )"; significa "in­
culturar o Evangelho na situação 
atual das culturas de nosso Conti~ 
nente" (SD 24). ISso é um longe;> 
processo pedagógico e pastoral já 
descrito por Evangelii nuntiandi 
(cf. EN 20ss; SD 256). A ação 
educativa da Igreja é um exercício 
de "inculturação do Evangelho na 
própria cultura" (263). No inte­
rior de uma "pastoral da incultura. 
ção, a educação é a mediação me­
todológica para a evangelização da 
cultura" (SD 271). 

e) Níveis 

A inculturação do Evangelhe;> 
pressupõe um esforço da própri!l 
Igreja por sua inculturação. O que 
necessita ser inculturado é o COl\.­

junto da Igreja com suas estrutu­
ras, organização ministerial, litur~ 
gias, catequese (cf. SD 256). O 
rosto da Igreja local tem que re­
fletir o rosto dos respectivos povos 
que compõem esta Igreja. Esta "in­
culturação da Igreja" visa "atingir 
uma maior realização do Reino" 
(SD 248). 

Várias vezes Santo Domingo fa­
Ia explicitamente da inculturação 
da liturgia (SD 43, 53, 248, 256) ~ 
No início, ainda tímida e generica­
mente, menciona uma "sã incultu­
ração da liturgia" (SD 43). De­
pois, o documento torna-se mais 
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concreto. Em fidelidade ao Concí­
lio Vaticano lI, os pastores devem 
promover uma liturgia . querecupe­
re as "formas, sinais e ações pró­
prios das culturas da América La­
tina e Caribe. Nesta tarefa, dever­
se-á daI' uma especial atenção à va­
lorização da piedade popular, que 
encontra sua expressão especial­
mente na devoção à Santíssima Vir­
gem, nas peregrinações aos santuá­

-rios e nas festas religiosas ( ... ) n 

(SD 53). "Em Santa Maria de 
Guadalupe", diz o documento, ci­
tando o Discurso Inaugural de 

. João Paulo li, "é oferecido 'um 
grande exemplo de evangelização 
perfeitamente inculturada'" (SD 
15). 

Já no contexto da pastoral dos 
povos indígenas, Santo Domingo 
propõe concretamente a promoção 
de "uma inculturação da liturgia, 
acolhendo com apreço seus símbo­
los, ritos e expressões religiosas" 
(SD 248). O mesmo acontece no 
contexto da pastoral urbana, que 
deve ser "inculturadacom relação 
à catequese, à liturgia, e à organi- _ 
zação da Igreja" (SD 256). 

As Conclusões de Santo Domin­
go tocam também a questão da in­
culturação _ da formação sacerdotal. 
Cursos específicos de missiologia 
devem instruir "os candidatos ao 
sacerdócio sobre a importância da 
inculturação do Evangelho" (SD 
128). Mas a inculturação não é 
apenas uma questão de instrução. 
J:t um novo estilo de vida. Por isso 
deve·se "rever !\ orientação da for­
mação ~r<lrecida em cada um dos 
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• • • nossos semmanos, para que corres-
ponda às exigências para a promo­
ção humana e a inculturação do 
Evangelho" (SD 84). Os pastores 
devem "dispensar particular inte­
resse ao desafio representado pela 
formação sacerdotal dos candidatos 
provenientes de culturas indígenas 
e afro-americanas" (SD 84). 

Finalmente, a própria reflexão-­
teológica - por ser contextual -
há de ser inculturada. Por isso, 
Santo Domingo propõe, para deter­
minados contextos, "favorecer uma 
reflexão teológica em torno da pro­
blemática da terra, dando ênfase à 
inculturação (. .. )" (SD 177). A 
"Teologia da Terra" é uma das 
teologias contextuais mencionadas­
por Santo Domingo ao lado da 
"Teologia lndia". Estas teologias 
inculturadas exigem da Igreja um 
grande esforço de acompanhamen· 
to e respeito. Por isso, os delega­
dos de Santo Domingo se compro· 
meteram frenta aos povos indígenas 
de "acompanhar sua - reflexão teo­
lógica, respeitando suas formula­
-ções culturais, que os auxiliam a 
dar a razão de sua fé e de sua es­
perança; crescer no conhecimento 
de sua cosmovisão, _que faz da glo­
balidade de _ Deus, homem e mun­
do, uma unidade que -impregna to­
das as relações humanas, espiri· 
tuais e transcendentes" (SD 248). 
Esta inculturação e contextualiza­
ção teológica são igualmente im­
portantes para o mundo urbano. A 
proposta pastoral de uma reflexão 
teológica in cultura da corrige e cri­
tica, de uma certa maneira, a pró· 
pria cristologia e ec1esiologia das 



Conclusões de Santo Domingo. A 
realidade pastoral da América La­
tina e do Caribe contextualiza a re­
flexão teológica do documento. 

3.2. Perspectivas do texto 

Ao passar do conceito "cultura 
cristã" ao paradigma da "incultu­
ração" , percebem-se as tensões e 
contradições que atravessam as 
Conclusoes de Santo Domingo. São 
tensões por vezes ex6genas, por ve­
zes endógenas de uma Igreja que 
- por causa e apesar de sua longa 
tradição luta para se fazer con­
temporânea regional em seus po­
vos, sem deixar de ser universal em 

• seu proJeto. 

A questão das culturas coloca­
nos frente à questão do equilíbrio 
e da articulação entre plural e sin­
gular, universal e particular, iden­
tidade e alteridade, amor próprio e 
amor universal. O amor próprio­
o amor de sua causa, cultura e his­
tór;a, Que é constitutivo para a 
construção da identidade é a 
medida do amor aos outros. Quem 
não ama sua cultura, nem conhece 
sua história, como pode amar ou­
tros indivíduos e povos · sem pre­
conceitos e sem julgamento preci­
pitado de valores? Mas quem ab· 
solutiza sua própria história e cul­
tura, tampouco tem um conheci­
mento correto do seu . passado e 
nem ama os outros como a si rnes-
mo, ' mas ani,a apenas 
nos outros. 

• a SI mesmo 

A inculturação visa uma nova 
proximidade eclesial na diversida­
de histórico-cultural de cada povo 

e grupo social. ~ uma presença ca­
talisadora que provoca mudanças 
culturais · sem interferência explícita 
na cultura dos diferentes povos. A 
presença do Evangelho pode res­
taurar e fortalecer a identidade de 
um determinado grupo social. Por 
outro lado, a reconstrução da iden­
tidade depende sempre do respeito, 
do diálogo e do reconhecimento 
dos outros. 

A inculturação como solidarieda­
de sócio-cultural e seguimento de 
Jesus não pode ser confundida com 
a identificação do evangelizador ou 
do Evangelho com o outro e sua 
cultura. Ao não se identificar com 
nenhuma cultura e inculturar-se em 
todas, os evangelizadores respeitam 
a alteridade e preservam a identi­
dade da mensagem e das culturas. 
A inculturação visa uma proximi­
dade respeitosa em face da alteri­
dade, crítica frente ao pecado e so­
lidária no sofrimento. Ao incultu­
rar-se no mundo pluricultural, o 
Evangelho universaliza sua propos­
ta concretamente. O grão de trigo 
que cai por terra e morre traz mui­
to fruto (Jo 12,24). O Evangelho, 
univerSalmente ,. em casa", provan­
do sua relevância aos "cansados 
sob o peso do seu fardo" (Mt 
11,28), desperta um novo ardor e 
alimenta a esperança do Reino. 

4. PRIORIDADE 
DA INCULTURAÇAO 

Ao debruçar-se sobre as Conclu­
sões de Santo Domingo, o leitor 
pode-se imaginar uma escala onde 
a uinculturação" e a "cultura cris­
tã" ficariam nos lados extremos. 
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Entre ambos situar-se-ia o t6pico da 
"evangelização das culturas" . A 
"evangelização das culturas" -
paradigma consagrado nos do' 
cumentos da Igreja desde a Evan­
gelii nuntiandi de Paulo VI po­
de ser lida em chave de "incultu­
ração" ou em chave de "cultura 
cristã". As vezes, · o conceito · " cul­
tura cristã" como meta - ou 
macrocultura cristã - visa incor­
porar todas as culturas no seu in­
terior, cooptando até o conceito da 
"inculturação". As vezes, o concei­
to da "inculturação" emerge com 
toda a sua novidade como reexpres­
são do Evangelho no interior das 
diferentes culturas, visando cristia­
nismos diversificados e culturas 
cristãs num plural ecumênico. Em 
to do caso, os extremos da escala 
imaginada, a ncultura cristã" e a 
"inculturação", representam proje­
tos bem diferentes e não podem 
ser harmenizados. 

No meio deste vai e vem, as pr6-
prias Conclusões oferecem a chave 
de leitura para a questão cultural. 
Nas Linhas Pastorais Prioritárias 
(287-302), já no. final da batalha 

. pelo texto, os delegados de Santo 
Domingo tomaram opções prioritá­
rias comprometendo-se com uma 
"nova evangelização", com uma 
"promoção integral" e não, como 
era de esperar, com uma "cultura 
cristã u, mas com uma "evangeliza~ 
ção inculturada" (SD 292). Nas 
Linhas Pastorais Prioritárias, os de­
legados de Santo Domingo reconhe­
cem que não lhes cabe optar pela 
criação de uma "cultura cristã" , 
mas por uma "evangelização incul­
turada" no contexto cultural da ci-
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dade e do campo, dos povos indí­
genas e afro-americanos, do campo 
da educagão e dos meios de comu­
nicação. Silenciosamente substituí­
ram um leitmotiv da IV Con/erOn­
cio, a "cultura cristã", pelo para­
digma operacional da "evangeliza­
ção inculturada" . Conseqüente­
mente, também na Graçao que.fe­
cha O documento, não pedem a 
bênção por uma "cultura cristã", 
mas "por uma evangelização incul­
turada" (SD 303). 

Com esta "substituição paradig­
mática" caíram por terra pretensões 
veladas de instaurar, através da 
bandeira da "cultura cristã", uma 
nova cristandade ou reivindicar pa­
ra a Igreja as atribuições de uma 
societas per/ecta, ainda presentes 
na discussão em tomo de um pe­
dido coletivo de perdão. A Igreja 
societas per/ecta não precisava de 
perdão ou conversão. Com o Papa 
os delegados pedem perdão pelo 
"holocausto desconhecido do qual 
participaram batizados que não vi­
veram sua fé" (SD 20). Dão. gra­
ças a Deus pelas luzes da primei­
ra evangelização e pedem "perdão 
pelas inegáveis sombras que cobri­
ram este período" (Mensagem aos 
povos da América Latina e do Ca­
ribe, 2). A Nova Evangelização, 
pelineada em Santo Domingo, "é 
antes de tudo, chamado à conver­
são" (SD 24). Em plena sincronia 
com Puebla, a Nova Evangeliza­
ção já não é um convite "a ficar 
sob um esquema eclesiástico, mas 
sim a acolher pela fé o domínio es­
piritual de Cristo" (P 407). O "do­
mínio espiritual de Cristo" permi­
te aos cristãos viver e fermentar as 



culturas a partir de sua visão do 
mundo. Conforme a própria defi­
lÚção do Vaticano Il (GS 53; cf. 
P 386s) , a cultura é um sistema 
de vida dos povos e grupos sociais. 
Esta vida pode ser fermentada 'com 
adubos diferentes. 

Já a "cultura da morte" é uma 
corrupção do conceito "cultura" . 
Nenhum povo organiza sua vida 

• • para matar os outros ou para SUICI· 
dar·se. Tampouco existe uma "cul­
tura do pecado". Onde as Conclu­
sões de Santo Domingo falam em 
cultura da morte (SD 9, 26, 219, 
235, cf. 280) a confundem com 
"poderes da morte" (SD 243) e 
"estruturas de pecado" que de fa· 
to atravessam as culturas. Admi· 
tindo ao lado de uma "cultura de . 
vida" uma "cultura de morte" abre­
se um espaço para um dualismo 
existencial e teológico, em desacor· 
do com a própria fé cristã. O cris­
tão não nega os "poderes da mor­
te", manifestos no "crescente desa­
jmite ético·moral" (SD "",2) e nos 
"males individuais e coletivos que 
lamentamos na América Latina: as 
guerras, o terrorismo, a droga, a 
miséria, as opressões e injustiças 
(. .. )" (SD 9). Mas, ' a cruz de 
Cristo venceu o pecado. A própria 
criação e a redenção apontam pa· 
ra a vida que é mais forte. 

Através dos povos evangelizados 
a história purifica constantemente 
as expressõe.s e práticas ambíguas 
da própria Igreja. Na proximidade 
junto aos pobres e outros esta Igre· 
ja entende e faz entender que a ai· 
ternativa à exclusão sócio-cultural 
e política não é a integIação aos 

. .. -macros sIstemas, mas a partlclpaçao 
na construção de um outro mundo 
no plural. O futuro dos famintos 
nao é a "barriga cheia", mas a par· 
tilha dos bens e a participação da 
mesa. A utopia dos outros não é 
a mestiçagem, ' a aculturação ou a 
androginia, mas o reconhecimento 
de sua alteridade, constitutiva pa­
ra a identidade dos demais. O so· 
nho dos silenciados não é a cons­
trução do mundo novo "no grito", 
mas uma vida integralmente nova, 
onde a voz fraca do mais necessi­
tado é a primeira a ser ouvida. Eis 
o verbo dos excluídos que se há de 
fazer carne: partilhar, participar, 
reconhecer, ouvir. Na "evangeliza­
ção inculturada" a Igreja aprende­
rá sempre com mais profundidade 
que o "conhecimento do esplendor 
de Deus, que se reflete na face de 
Cristo" não deve ser guardado nu­
ma "torre de marfim", mas carre­
gado e partilhado em "vasos de 
barro" (2 Co 4,6s). 

. QUESTOES para a;udar a leitu­
ra individual do texto ou o debate 
em comunidade: 

1. Tendo presente o conceito de 
cultura apresentado pelo autor vo­
cê concordaria que exista uma "cul­
tura cristã"? Pode o Evangelho ser 
ap;isionado dentro de uma cultura 
padrão? 

2. Jesus encarnado no meio de 
seu povo se serviu do contexto cu/­
tural e hist6rico inculturando-se. 
Na realidade onde você vive e tra­
balha quais são os elementos da 
cultura local diferentes da cultura 

273 



vivida por você? O que você per­
cebe como "sementes do Verbo" 
presentes na cultura principalmente 
dos mais simples desse local? 

3. Santo Domingo insiste no 
"protagonismo dos leigos" no pro-

cesso de evangelização e incultura­
ção. Seu modo de trabalhar (e da 
sua comunidade) é capaz de arti­
cular, envolver leigos na missão 
apostólica comum? Você consegue 
"diminuir para que o outro cres­
ça'J? 

NOTAS 

(In "Santo Domingo: ensaios 
teológico-pastorais", Editora Vozes 
Ltda., Petrópolis, R/, 1993). 

(I) Carta do Sr. Cardeal Bernardin 
Gantin; In: CELAM. Nova evangelização, 
promoção humana, cultura cristã. Do­
cumento de trabalho. São Paulo, Ed. 
Loyola, 1992, pAgo 13-15. (2) Das direliJ­
zes a Sanlo Domingo. São Paulo, Ed. 
Paulinas (Documentos da CNBB, 48), 
1992, pAgo 17. {3} Cf. SUESS, Paulo. li­
berdade e servidão. "Missionários, juris-

las e teólogos espanhóis do século XVI 
frente à causa indígena. In: IDEM (org.). 
Queimada e semeadura_ Pelrópolis, Ed. 
Vozes, 1988, pAgo 21-44, aqui 32ss. (4) 
A uassimilaçãou da "cultura cristã" sa­
ria somente opassival se a "cultura cris­
tã" não fosse um projeto, mas existisse 
na realidade. "Assimilação", portanto, 
temos que neste contexto compreender 
como um esforço pedagógico de reali­
zar o projeto da "cultura crislã". (5) 
CNBB. Subsidias para Puebla_ São Pau­
lo, Ed. Paulinas (Documentos da CNBB, 
13), 1978, pAgo 14 (no 52). O 

Jesus Cristo: ontem, hoje e sempre 

Deus coloca no centro de sua obra Cristo, imagem do Deus invisível 
e o primogênito de toda criatura, porque nele foram criadas todas as coi­
sas. Foi em Cristo que Deus criou o universo e, de modo especial, o ho­
mem e a mulher, feitos à sua imagem e semelhança . Cristo é o mediador 
e a plenitude da revelação, que vem nos manifestar as maravilhas do Pai, 
estabelecendo sua morada no meio de nós. Cristo continua na sua Igreja 
e mostra como se realiza o plano do Pai, num diálogo salvífico e miste­
rioso no coração do homem, na marcha da história e na busca constante 
dos povos e suas criaturas. Deus não quer salvar os homens isoladamente. 
Por isso, congregou na Igreja os que crêem em Cristo . Desde a origem 
do mundo, ela foi prefigurada, preparada na história de Israel, fundada 
por Cristo, manifestada ao mundo com a efusão do Espírito Santo e será 
gloriosamente consumada no final da História. Documentos da CNBB, 45: 
Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja no Brasil, .29-30. 
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SANTO DOMINGO: 
UMA TENSÃO FRUTíFERA 

Entre evangelização e promoção humana, 
existem laços profundos de ordem 

teológica, antropológica e evangélica. 
Jl um avanço na perspectiva 

da cultura da vida contra a cultura da morte. 

Pe. Jorge PaJearl, PIME 
São Paulo, SP 

A idéia de refletir a temática de 
Santo Domingo DOS veio a partir 
das diferentes interpretações do 
texto feitas pelos Bispos que esti­
veram na IV Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano. 

Se os enfoques e as abordagens 
se . mostravam diferenciados é por­
que, al)tes de tudo, os Bispos esta­
vam falando de um lugar social 
determinado, a partir de opções 
teológicas e de um portto de vista 
diferenciado e, de outro, porque o 
mesmo Documento podia permitir 
leituras ambivalentes. 

Noutros termos, o texto carrega 
dentro de si múltiplas' interpreta­
ções proprflimente porque reflete 
um contexto complexo. 

Foi, dentro desta perspectiva, 
que escolhemos como chave inter­
pretativa de nossa análise a cate-

goria da "ambivalência", procuran­
do aprofundar o contexto complexo 
que está à base do Documento. 

Nós mesmos não somos neutros. 
O ponto de partida é assumido 
conscientemente. Podem-se ter ou­
tros. Brincamos com a complexida­
de. Estamos situados e fazemos de­
terminadas escolhas. Temos uma 
certa visão de mundo, gostamos de 
nossos sonhos e temos alguns com­
promissos. Não possuímos toda a 
verdade, mas somos teimosos com 
nossos pontos de partida. Procura­
mos, no entanto, ter constantemen­
te uma vigilância epistemológica. 

Qualquer documento não surge 
por acaso. Não é fruto da boa von­
tade de alguém. Este alguém está 
sempre situado no momento histó­
rico, espelha as tensões e reflete o 
contexto mais amplo. 
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No que se refere a Santo Domin­
go, os múltiplos - documentos pre­
paratórios atestam o contexto de 
tensão em que acontece -esta Con­
ferência. 

O contexto é propriamente a rea­
lidade mundial, Latino-Americana 
e a conjuntura da Igreja. Os fato­
res vão se cruzando entre si. No 
atual momento histórico, pode-se 
dizer, que o documento reflete as 
múltiplas visões, os múltiplos mo­
delos de sociedade e a heterogenei­
dade de situações. 

o CONTEXTO DE MEDELLlN 

Com uma relativa distância, per­
cebe-se com maior clareza o subs­
trato do que foi Medellín em 1968. 

Houve um Concílio Vaticano II 
e a necessidade de compreendê-lo 
a partir da América Latina. Houve, 
também, todo um clima histórico 
favorável. Havia naquela época um 
fervilhar muito grande dos povos 
e países Latino-Americanos_ Em 
1959 aconteceu a revoluçao cuba­
na com todas as esperanças que po­
de ter suscitado. O clima era tam­
bém para uma reformulação do 
modelo "de desenvolvimento, intro­
duzindo a teoria crítica da depen­
dência. Pipocavam em toda a Amé­
rica Latina os grupos de cristãos 
pelo socialismo e os movimentos 
revolucionários. Camillo Torres, 
sacerdote católico, insere-se na 
guerrilha. -e ele um exemplo cata­
lizador de todo um movimento de 
mudança. 

No Brasil, os grupos . progressis­
tas na Igreja atuam como movimen-
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tos de mudança social. A IEC, a 
IUC, a IOe, oMEB e, mais tarde 
as CEBs, surgem e fazem aconte­
cer Medellin. 

A consciência de uma igreja que 
se abre ao mundo e responde aos 
grandes desafios, faz com que se 
assumam teses corajosas no senti­
do da mudança social. e um cris­
tianismo de cunho " ético-social" 
que se torna hegemônico. O termo 
"libertação" começa a povoar o 
imaginário da Igreja e toma-se o 
imaginário hegemônico nos anos 

• sucessIvos. 

o contexto eclesial, sob o impul­
so do Concílio, é de "aggiornamen­
to" e de mudança. Este clima con­
tagia a Igreja e o documento de 
Medellin expressa este novo dina­
mismo. O Documento final de Me­
dellín, intitulado "A Igreja na atual 
transformação da América Latina à 
luz do Concílio", compõe-se de três 
seções: promoção humana, Evange­
lização e Crescimento na fé e A 
Igreja Invisível e suas estruturas. 
Três documentos da seção Promo­
ção Humana: Justiça, Paz e Educa­
ção, são particularmente sintoniza­
dos com a teoria da dependência. 

O CONTEXTO 
DE SANTO DOMINGO 

Mesmo que aqui sejam conside­
radas as diferentes facetas do con­
texto histórico, os vários elementos 
não estão soltos no ar, mas profun­
damente entrelaçados. Para fins de 
tecer considerações tentamos man­
tê-los distintos, mesmo que seja pa­
ra fins analíticos_ 



a) O contexto eclesial: 
a centralização e as marcas 
de Medellín e Puebla 

Santo Domingo se insere num 
contexto eclesial de uma Igreja que 
se centraliza sobre si mesma. As 
grandes aberturas do Concílio são 
revistas. A Igreja se afirma no sen­
tido de uma maior institucionaliza­
çao. Todas as · áreas eclesiásticas, 
da liturgia, do direito canônico, da 
teologia e da doutrina, tendem pa­
ra uma formulação precisa. A "pro­
fissão de fé" que está no começo 
do documento, pretende condensar 
as verdades seguras que fundamen­
tam a experiência cristã. Sendo que 
é exigida uma maior clareza e iden­
tidade, refuta-se qualquer tipo , de 
abertura, entendida como inevitá­
vel dispersão. A autoridade ecle­
siástica é maiolluente afirmada, as­
sim como a nomeação de bispos 
mais conservadores. 

O desejo, porém, de reconfirmar 
os caminhos de Medellín e de Pue­
bla faz éom que o documento de 
Santo Domingo viva profundamen­
te a tensao eclesiológica entre ins­
tituiçao e aberura, entre eclesiocen­
trismo e eclesiologia de missão, en­
tre método dedutivo e método in­
dutivo. A mesma estrutura do do­
cumento revela, de um lado, um 
grande desejo de afirmaçao de uma 
identidade rígida, a partir dos prin­
cípios e sem necessitar ·de análises 
prévias (I p,arte: profissão de fé) 
e, do outro, sugere, nas partes su­
cessivas, a retomada do método ver, 
julgar e agir, quando descreve a rea­
lidade, analisa os desafios e aponta 
para pistas pastorais. 

A nível de opções prioritárias, é 
ainda afirmada a opção pelos po­
bres (n. 178, 180 e 296), mas di­
luída em outras múltiplas opções. 

Mesmo que o Documento se 
constitua ao redor do discurso 
inaugural do Papa, as conceituações 
são, às vezes, ambíguas, como por 
exemplo a questão da cultura cris­
tã e o conceito de inculturação. 

Há vários conceitos de incultu­
ração que vão se cruzando entre 
si. Isto demonstra as tensões · dou­
trinárias que se encontram presen­
tes. Por exemplo, quando trata das 
linhas pastorais com relação à 
evangelização inculturada no meio 
indígena (n. 248), emergem dife­
rentes conceitos de inculturação. 

Um primeiro é . marcado pela 
profundo respeito à cultura dos po­
vos indígenas. Insere-se claramente 
no contexto teológico da criação e 
da redenção salvadora de toda a 
história humana. Fala que é neces­
sário acompanhar a reflexão teoló­
gica dos povos indígenas, respei­
tando suas formulações culturais. 
Insiste na necessidade de crescer 
no conhecimento de sua cosmovi­
são e de ter um diálogo respeitoso. 

Um segundo é marcado por um 
sutil intervencionismo eclesial. B 
esta postura que faz com que es­
tudiosos das ciências humanas sus­
peitem do democraticismo disfar­
çado da Igreja. (A Igreja deve) 
promover nos povos indígenas seus 
valores culturais autóctones, me· 
diante uma incuituração da igreja, 
para atingir uma maior realização 
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do Reino. A relação Igreja·Reino 
encontra-se confusa e é, pelo me­
nos, eclesiocêntrica. No n. 230, a 
questão da inculturação parece re­
forçar a necessidade da Igreja en­
carnar o Evangelho nas diversas 
culturas ( ... ) transmitindo-Ihes 
seus próprios valores, assumindo o 
que de bom nelas existem e reno­
vando-as a partir de dentro. ~ o 
texto da R.M. que fundamenta es­
ta postura, mas já indica um ou­
tro conceito de inculturação, muito 
mais intervencionista. 

Um terceiro conceito fala muito 
mais explicitamente de "Evangeli­
zação das culturas" (n. 91), com 
a necessidade de chegar a uma cul­
tura cristã (n. 22), sempre no sen­
tido de exigir uma purificação e 
aperfeiçoamento. Com maior clare­
za é evidenciada a postura ativa da 
Igreja no sentido de uma maior in­
tervenção, para que tudo aconteça 
em sintonia com o valor dos sím­
bolos universais e em harmonia 

• 
com a disciplina geral da Igreja 
(n. 248). 

o longo caminho dos textos pre­
paratórios mostra os avanços, os 
recuos e as críticas presentes na 
Conferência de Santo Domingo. O 
CELAM de 1992 não é mais o CE­
LAM de 1968. A cúpula ressentiu­
se de mudanças e de centralizações. 

A quantidade de textos prepara­
tórios é reveladora das ambigüida­
des presentes. Também o Documen­
to de Trabalho, elaborado a partir 
de textos e críticas anteriores, nem 
chega a ser considerado na Assem­
bléia de Santo Domingo (*). 
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b) O contexto sócio-econômico: 
integração 
e mudança estruturat 

A realidade sócio-histórica da 
América Latina nos anos 90, refle­
te-se também no documento. 

A queda do socialismo real dos 
países do Leste Europeu teve como 
imediato enaltecimento o modelo 
neo-liberal que, não obstante sua 
subdivisão em três mega-blocos eco­
nômicos: Eua, Europa e Tigres 
Asiáticos, vive em contradições in­
ternas notáveis. Por exemplo, a 
unificação alemã e seu ajuste eco­
nômico interno contribuíram para 
abalar as instáveis moedas inglesas 
e italianas e a acentuada dívida in­
terna norte-americana faz surgir 
convulsões sociais (raciais?) fre­
qüentes. 

Os parceiros privilegiados destas 
economias são os países do Leste 
Europeu, sobretudo pela infraestru­
tura industrial já montada, sendo 
os Países do Terceiro Mundo quase 
que completamente excluídos. Há 
carência de poupança no mundo e 
os investimentos na América Lati­
na são escassos. 

Os projetos integracionistas na 
América Latina pretendem, de uma 
certa forma, fazer frente aos mega­
blocos. É primeiramente uma inte· 
gração de miséria e de dívida ex­
terna, mas sempre um desejo de 
fazer frente ao isolamento mun­
dial. É neste contexto que no Cone 
Sul da América Latina está sendo 
encaminhado o MercoSul. Trata-se 
de uma integração econômica que 



envolve países como a Argentina, 
o Brasil, o Paraguay e o Uruguay. 
Shilling se pergunta se será uma 
If integração solidária"~ lf tal como 
foi sonhada pelos Libertadores: a 
Pátria Grande dos Latino-Ameri­
canos e Caribenhos" ou uma "inte­
gração que acelere o processo de 
dominação, de anexão dos países 
mais débeis pelos mais poderosos" 
(Shilling, Paulo R. - Mercosul: 
.integração ou dominação? São 
Paulo, CEDI, 1992). 

A percepção da miséria genera­
lizada é bem caracterizada pelas 
Conclusões de Santo Domingo. 
"Temos de alimentar a lista dos 
rostos sofridos que já havíamos as­
sinalados em Puebla" (n. 179). A 
política neoliberal é também a cau­
sa de tanto sofrimento (n. 179, 
181). Falando das metrópoles La­
tino·Americanas, são visualizadas 
as periferias de pobreza e miséria 
que são fruto de modelos econômi­
cos exploradores e excludentes (n. 
255). O Papa, no discúrso inaugu­
ral (citando a Centesimus Annus, 
60), afirma que "diante de tudo 
isso, impõe-se uma mudança de 
mentalidade, de comportamentos e 
de estruturas". 

Para o surgimento da Pátria 
Grande, a Mensagem da IV Confe­
rência sugere alguns elementos ne­
cessários: a reconciliação, a soli· 
dariedade, a integração· e a comu­
nhão (n. 47 ;Mensagem). A questão 
da integração Latino-Americana é 
vista como fator a ser fomentado e 
acompanhado. "Isto deve ser feito 
desde uma perspectiva de solidarie­
dade que, exige, além disso, · uma 

nova ordem 
209, Discurso 

internacional" 
inaugural, 15). 

(n. 

Estranha·se que com todas estas . 
premissas e considerações não se 
clame no documento por uma cla­
ra mudança estrutural, como foi 
claramente afirmada em Medellín 
e Puebla. Os conceitos de "integra­
ção" e da "nova ordem internacio­
nal e nacional" (n. 206) se reves­
tem. portanto, de ambigüidade . 
Podem também significar um ajus­
te mlerno de boa convivência em 
que a pobreza seja atenuada, mas 
não superadas. Que sociedade, afi­
naI, se quer para a América La­
tina? 

O conceito de integração signifi­
ca juntar elementos diferentes, qua­
se chegando a uma certa harmonia. 
Como se dá, no entanto, a relação 
entre homogeneidade e heteroge­
neidades, o uno e o múltiplo? O 
mesmo conceito de integração, não 
se pode esquecer, está à base da 
ideologia de progressiva integração 
num único sistema de todas as rea· 
lidades sócio-culturais, micro ou 
macro que sejam. Em 1966, em 
Mar deI Plata, por ocasião da X 
Assembléia geral do CELAM, o te­
ma do encontro teve como título: 
Presença ativa da Igreja no desen­
volvimento e integração da Améri­
ca Latina". Já naquela época a in­
tegração era . apontada como ele­
mento constitutivo das respostas 
evangelizadoras, só que num clima 
favoravelmente desenvolvimentista. 

A América Latina e o Caribe são 
considerados pelo Documento como 
um continente multiétnico e pluri-
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cultural. O que significa, a este 
ponto, o processo de integração? 
O texto parece indicar que a uni­
dade buscada deve se dar ao redor 
da identidade católica (n. 244). 
De novo esconde-se a ambigüida­
de. O que significa ser "o cat61i­
co" o elemento unificante ou uni­
formizante? f! . o catolicismo que 
vai integrar a América Latina? 
Eclesiocentrismo ou neo-cristan­
dade? 

E quem, ·por acaso, opta por um 
modelo de mudança social e de su­
peração da injustiça, não será por 
acaso desajustado ou perigoso e 
não sintonizado com a integração? 
Mas o texto, em sua ambigüidade, 
permite assegurar um espaço: o 
projeto mais profundo de transfor­
mação. f! o mesmo Papa que, no 
discurso inaugural, sugere a neces­
sidade de . mudanças estruturais. 

Toda esta discussão, no fundo, 
baseia-se na teoria sociológica da 
manutenção ou da mudança social, 
ou, noutros termos, no embate en­
tre desenvolvimentismo e teoria da 
dependência. Num certo sentido, 
contribui para detectar os parâme­
tros dentro dos quais irão se acir­
rando as tensões pastorais, a diver­
sidade da visão do mundo dos 
agentes e a visualização do lugar 
social e da função social dos atores 
religiosos. 

c) Contexto cultural: 
o culturalismo 
e as relações de poder 

As Conclusões de Santo Domin­
go enfrentam pela primeira vez de 
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maneira sistemática a ' questão da 
cultura e a respectiva inculturação 
do Evangelbo. . 

Os textos preparatórios já per­
mitiam enxergar que a dimensão da 
cultura teria sido um dos eixos 
norteadores da conferência. Conti­
nuam subsistindo temores a respei­
to da substituição do imaginário da 
libertação pelo imaginário da cul­
tura. 

O texto final não desfaz estes 
temores, mas continua vacilando 
entre o enfoque cu/turalista e uma 
percepçao da cultura que pretende 
estar numa dialética constante com 
O · contexto social. A segunda acep­
ção permite entender o simbólico 
em sua contextualização com as 
condições reais de vida e permite 
continuar em sintonia com a te­
mática da libertação. 

Nos próximos anos, propriamen­
te pela ambigüidade desta aborda­
gem, haverá uma tensão constanre 
no contexto eclesial entre as duas 
correntes que povoam a teoria da 
cultura. A tensão se traduzirá em 
práticas pastorais diferenciadas. 

A questão pode ser colocada des­
ta maneira: a cultura diz respeito 
exclusivamente aos elementos sim­
bólicos e ao mundo dos significa­
dos ou inclui também o mundo das 
relações sociais, as condições reais 
de vida e os sistemas de poder? 
Qual a relação que se estabelece 
entre o simbólico e as condições 
materiais de existência? Qual a re­
lação entre visão de mundo (uni­
verso simbólico ou imaginário) e 



sistema de relações de poder na so­
ciedade? 

O texto de Santo Domingo, num 
primeiro momento, retomando a 
concepção de cultura dada por 
Puebla parece se aproximar mais 
a uma teoria da cultura que liga 
o simbólico à sua base real quan­
do afirma: "Em povos de arraiga­
da fé cristã impuseram-se estrutu­
ras geradoras de injustiça" (n. 
161, Puebla, 437). Noutras pala­
vras, há uma correspondência en­
tre sistema interpretativo e siste­
mas de relações e de produção. O 
fato de um grupo estar situado em 
condições subalternas faz com que 
elabore uma visão do mundo que 
se contrapõe a outro sistema domi­
nante, mesmo que seja, muitas ve­
zes, invadido e domesticado por 
este último sistema. 

Nesta perspectiva é impossível 
falar de evangelização da cultura 
sem dar conta da globalidade da 
existência e sem incluir a promo­
ção humana. "Entre evangelização 
e promoção humana desenvolvi­
mento, libertação - existem laços 
profundos. .. de ordem antropoló· 
gica ... teológica... e evangélica" 
(n. 157). ~ este enfoque que per­
mite ao Documento avançar na 
perspectiva da "cultura da vida" 
contra uma cultura de morte (n. 
26, 219, 235). 

Por isso que "uma meta da evan­
gelização il)fulturada será sempre 
a salvação e a libertação integral 
de determinado povo ou grupo hu­
mano, que fortaleça sua identida­
de e confie em seu futuro específi­
co ... " (n. 243). 

A evangelização da cultura não 
se restringe, portanto, ao processo 
de purificação, acomodação e re­
formulação da visão do mundo do 
"outro", mas muito mais uma liber­
tação global e integral. 

A evangelização inculturada é 
um processo pelo qual o outro di­
ferente se constitui como sujeito de 
mudança de suas condições de vida 
e, contemporaneamente, como su­
jeito de reformulação de sua visão 
do mundo. 

Entre condições de vida, com­
portamentos, atitudes, consciência 
social e visão simbólica, sistema de 
interpretações existem interrela­
ções profundas. 

. O problema se coloca quando, 
num segundo momento, o do­
cumento foge desta matriz teórica 
e concebe-se a cultura como um 
sistema interpretativo desligado de 
um contexto social e dos atores, 
historicamente situados, que a 
constituem. O enfoque, então, tor­
na-se culturalista. Começa·se a fa­
lar de evangelização como em pu­
rificar (n. 36), proinover, trans­
formar a mentalidade (n. 176), in­
corporar valores (n. 230), apreciar 
(n. 248), cuidar dos sinais (n. 
254), insistir na educação católica 
(n. 275), educar (n. 294), etc. 
Não é por acaso que a definição 
de cultura que codifica o cultura­
lismo expressa-se no documento co­
mo "o cultivo e expressão de todo 
o humano 'em relação amorosa com 
a natureza e na dimensão comuni­
tária dos povos" (n. 228). Uma 
definição genérica e completamen-
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te descontextualizada que não le- · 
vará a lugar nenhum, a não ser a 
uma imposição de fora de verda­
des etnocêntricas·. 

OS CAMPOS PRIVILEGIADOS 
DA CULTURA 

As conclusões de Santo Domin­
go referem-se a múltiplos contex­
tos culturais nos quais a evangeli­
zação deverá se situar. 

A América Latina e o Caribe 
são considerados um continente 
multiétnico e multicultural em que 
emergem visivelmente, de um lado, 
as culturas indígenas, afro·america­
nas e mestiças (?) (mais comune-

. mente constituídas pelas culturas 
populares) e, do outro, marcadas 
pela cultura ocidental, a cultura da 
modernidade e da p6s-modernida­
de. 

Todo primeiro arco cultural tem 
suas individualidades e identidades, 
mas conflui, segundo o texto da 
Conferência, para uma unidade, a 
partir da identidade católica (n. 
244). O problema é saber, mais 
uma vez, como o catolicismo possa 
ser o critério unificador do dife­
rente. 

Consideradas em suas especifici­
dades, as múltiplas cultunis são ge­
nericamente caracterizadas da se­
guinte maneira: 

"Os povos indígenas de hoje cul­
tivam valores humanos de grande 
significação" (n. 245). "As cultu­
ras afro·americanas, presentes na 
América Latina e no Caribe, estão 
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marcadas por uma constante resis­
tência à escravidão ( ... ) e tem 
também nas suas culturas valores 
humanos que expressam a presen­
ça de Deus criador" (n. 246). Na 
cultura mestiça (?) "está muito 
vigente a religiosidade popular, co­
mo forma inculturada do catoli­
cismo" (n. 247). 

Consideradas positivamente à 
primeira vista, devem ser redire­
cionadas a partir de uma "incultu­
ração da Igreja" (n. 248), devem. 
ser corrigidas porque nelas "coe­
xistem o descomprimento de deve­
res cristão ( ... ) e um desconheci­
mento da doutrina" (n. 247) e de· 
vem ser purificadas "de suas pos­
síveis limitações e desvios" (n. 36) 
porque "apesar de seus imensos va­
lores, não estão purificadas de ele­
mentos alheios à autêntica fé cris­
tã" (n. 39). Todas estas culturas 
devem ser julgadas segundo crité­
rios fundamentais que são "a sin­
tonia com as exigências objetivas 
da fé e a abertura à comunhão com 
a Igreja universal" (n. 230). 

Na perspectiva de uma teologia 
da evangelização marcadamente 
eclesiocêntrica, sobra pouco espa­
ço para a defesa destas identida­
des culturais e étnicas. 

Quando, porém, sobressai uma 
teologia que tem com.o fundamento, 
método e fim da evangelização o 
mistério Trinitário, então a Igreja 
não inventa a evangelização, mas 
se coloca profundamente a serviço 
e à escuta do amor de Deus, Uno 
e Trino, que se revela nas suas in­
sondáveis maniféstaçães e que an-



tecipa a ação do evangelizador. A 
mesma Igreja torna-se evangelizada 
na medida em que percebe-se im­
buída pelo amor de Deus. Ela não 
abala a ação do Espírito, mas, co­
mo semente (LG5) e sacramento 
(LG, 1, 9, 49), contém, revela e 
está a serviço do Reino. 

No momento atual, a Igreja de­
verá muito mais descobrir e estar 
atenta à grande utopia e à resistên­
cia destes povos que, mesmo de 
maneira fragmentada e latente, car­
regam o projeto libertador e o gri­
to de uma nova sociedade. De um 
ponto de vista cristão, estes povos 
encontram-se grávidos de "semen­
tes do Verbo", vivem "os valores 
evangélicos" e carregam a utopia 
histórica do Reino, sinal do Reino 
definitivo. 

Mas, por causa · também da ma­
nipulação da cultura dominante, 
estes povos são vítimas da explora­
ção, da violência simbólica e da ex­
propriação cultural. 

Uma Igreja solidária e dialogan­
te deverá "apoiar a defesa de sua 
identidade e contribuirá em supe­
rar a mentalidade e a práxis do de­
senvolvimento induzido do exte­
rior, em favor do autodesenvolvi­
mento" (n. 251). 

O texto de Santo Domingo con­
tinua possibilitando leituras dife­
renciadas a .. respeito da análise e 
das respostas evangelizadoras com 
relação à pluralidade dos mundos 
culturais. Pelas diferentes teolo­
gias e pelas diferentes aproxima­
ções suspeitamos que, ao longo dos 

próximos anos, motivará também 
práticas pastorais diferenciadas. 
Todos, cert!!mente, começarão a 
usar terminologias como: incultu­
ração, evangelização das culturas, 
mas com significações completa­
mente antagônicas. 

Com relação . à cultura moderna 
e pós-moderna, após uma clara ca­
racterização nos nn. ·252, 253 e 
255, falta uma contextualização no 
contexto Latino-Americano. Os ele­
mentos da cultura moderna, vistos 

• • • como pOSItIVOS e negatIvos ao mes-
mo tempo, revelam um acentuado 
antropocentrismo, a absolutização 
da razão, o domínio da natureza, 
a dimensão histórica e o esvazia­
mento ou a individualização da 
dimensão religiosa. Os elementos 
pós-modernos se constituem como 
"crítica ao reducionismo da razão 
moderna" e como emergência da 
transcendalidade. Poderiani tam­
bém ser acrescentados a emergên­
cia da sensibilidade e das emoções, 
a busca do exotérico e do misticis­
mo. .. o respeito da natureza, etc. 

Falta entender como, no contex­
to Latino-Americano e Caribenho, 
estas culturas encontram-se condi­
cionadas por modelos sócio-econô­
micos extremamente individualiza­
dores e particularizadores que ace­
leram os processos subjetivos e in­
dividualistas. A nova evangelização 
deverá dar conta, também, destes 
modelos sócio-econômicos que ace­
leram o "salve-se quem puder" e 
são negadores de uma ética soli­
dária. 
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CONSIDERAÇõES FINAIS 

Sem ter tido a pretensão de es­
gotar o assunto, estas breves con­
siderações sobre o Documento fi­
nal de Santo Domingo pretendem 
somente contribuir para um deba­
te com relação às múltiplas visões 
de sociedade, de cultura e de evan­
gelização contempladas no texto. 

Percebe-se que são reveladas uma 
pluralidade de visões, perspectivas 
e atuações pastorais. ~ um Do­
cumento complexo propriamente 
pela convergência de múltiplas in­
terpretações e sugestões. 

Tudo isso pode significar uma 
riqueza de abordagens que preten­
de dar conta da complexidade La­
tino-Americana. Pode apresentar 
uma tensão frutífera na perspectiva 
pastoral, do momento porém que 
ninguém tenha a pretensão e se ar­
rogue o direito de ter a melhor 
fórmula. 

Desconfiamos das imposições 
pastorais a · partir da maior verda­
de porque alguém pode-se atribuir 
maior poder em nome do . Evange­
lho. 

As considerllções, esboçadas nes­
tas indagações, sugerem uma · refle­
xão ulterior sobre o processo de 
evangelização em suas dimensões 
pessoal, comunitária, s6cio-históri­
ca e escatológica. O Discurso Inau-

gural do Papa João Paulo II soli­
cita uma "mudança de mentalida­
de, de comportamentos e de estru­
turas" . (n. 15, D.I.). O problema 
é como articular estes elementos 
sem cair no subjetivismo, no co­
munitarismo, no eticismo social ou 
no escatologismo. Isto já sugere um 
novo estudo que, certamente, ou­
tros irão fazer. 

QUESTOES para ajudar a lei­
tura individual do texto ou o deba­
te em comunidade: 

1. Santo Domingo se insere num 
contexto de uma Igreja que se cen- . 
traliza sobre si mesma. Que sinais 
deste contexto você pode perceber 
em sua diocese ou mesmo na Con­
gregação em que está? 

2. A América Latina e o Caribe 
são considerados pelo Documento 
de Santo Domingo como um conti­
nente multiético e pluricultural on­
de a unidade buscada deve se dar 
ao redor da identidade cat6lica. 
Você acha isto possivel? 

3. Uma teologia que tem por fun­
damento, método e fim da evange­
lização o mistério trinitário, leva a 
perceber no real as insondáveis ma­
nifestações da Trindade, e que an­
tecipam a ação do evangelizador. 
Você e sua comunidade procuram 
discernir esses sinais da Trindade 
no lugar, nas pessoas, na cultura 
onde se inserem? Quais são esses 
sinais? 

NOTA 

(0) A respeito dos textos preparató­
rios: Dois Documentos da Consulta: a) 
Primeira aproximação à realidade do 
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Continente Latino-Americano. b) Primei­
ra redação do Documento de Consulta. 
Instrumento Preparatório: Elementos pa-



ra uma reflexão ,pastoral em preparação 
à IV Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano (São Paulo, Loyola; 
1990). Depois que o Papa delimitou o 
tema, sal um outro texto com o titulo 
de: Documento de Consulta: Nova Evan­
gelizaçlio, Promoção humana e cultura 
cristli. (São Paulo, Paulinas, 1991). O 
texto abandona o esquema clássico do: 
Ver, Julgar e Agir. Uma "Primeira Refa-

Iio" (Bogotá, Ceiam; 1992) foi· enviada 
aos secretários das Conferências Epis­
copais. Uma "Segunda Relalio" (Bogo­
tá, Ceiam, 1992) é uma slntese feita a 
partir das contribuiçoes das 18 Confe­
rências episcopais da América Latina. 
O Documento de Trabalho (São Paulo, 
Loyola, 1992) que deveria ser o texto 
base ,para a Conferência, foi abando­
nado. O 

Jesus Cristo, plenitude da revelação 

Deus, após ter falado, antigamente, de muitlls maneiras pelos profe­
tas, fala agora, de fonna definitiva, por seu próprio Filho, herdeiro de 
todas as coisas e resplendor da glória do Pai, que veio revelar o coração 
de Deus . Cristo tem em tudo a primazia e nele habita corporalmente a 
plenitude da divindade. Ele é também quem dá novo sentido à existência 
humana e resposta às grandes questões da vida. Em Jesus, Verbo encar­
nado na história humana, se realiza plenamente o plano salvífico do Pai. 
Documentos da CNBB, 45: Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja 
no Brasil, 39-40. 

o Reino anunciado aos pobres 

o Reino de Deus constitui ponto fundamental da pregação e ação de­
Jesus . Ele anuncia o Reino de Deus, contempla-o já presente e trabalha 
pela sua plena e total realização. Este Reino estabelece um novo relacio­
namento .filial dos homens com o Pai e relacionamento fraterno com os 
outros. Jesus foi evangelizador de todos. Para isso, aproximou-se parti­
culalmente dos mais necessitados, já que viera para anunciar a Boa Nova 
aos pobres e marginalizados. A opção da Igreja deve ser a mesma que 
a de Cristo: uma opção preferencial pelos pobres no intuito de sua inte­
gral libertação, como forma especial do primado da caridade cristã. Esta 
opção não é passageira e Circunstancial, mas constitutiva de sua missão. 
O Reino d~,' Deus diz respeito às pessoas, às estruturas, à sociedade, ao 
mundo inteiro . Trabalhar pelo Reino significa reconhecer e favorecer · o 
dinamismo divino que está presente na história humana e a transfolma. 
Construir o Reino significa trabalhar na libertação do mal, sob todas as 
formas. Documentos da CNBB, 45: Diretrizes Gerais da Ação Pastoral 
da Igreja no Brasil, 41-43. 
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SANTO DOMINGO 
E A RECONCILIAÇÃO 

A reconciliação, que ultrapassa 
a superficialidade de um cumprimento civilizado, 

significa uma cruz para aqueles que 
entraram em conflitos, 

ficaram ofendidos e, praticamente, se separaram. 

Frei Bernardino Leers, OFM 
Divinópolis, MG 

Reconciliação é uma palavra­
chave de leitura do Documento de 
Santo Domingo. Na lógica do Pai­
Nosso, é graças a ela que se supe­
ram antigas e novas discórdias, se 
dará o perdão mútuo aos antigos e 
novos agravos, eliminar-se-ão anti­
gas e novas ofensas, ' se restaurará 
a paz (M 46) (OI). 

1. Teoria e prática 

A teoria. Somente umas frases. 
Para ser evangelizadora, a Igreja 
deve começar por se mostrar ela 
mesma evangelizada, praticando a 
B.oa nova que anuncia. Para . ser 
reconciliadora, deve começar por 
ser uma Igreja reconciliada em 
seu interior, em que' os ânimos são 
apaziguados, moderadas as tensões, 
superadas as divisões, sanadas as 
feridas infligi das entre irmãos e ir­
mãs. Para garantir sua função de 
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sacramento Ide reconciliação no 
mundo, a comunidade eclesial há 
de praticar a caridade, o perdão 

, . , 
reciproco e o creSCImento no espl-
rito de fraternidade e de paz (EN 
13; RP 9-12). 

A prática. Uma história humana 
qualquer. Uma dona amargurada 
da vida. Marido bebe demais. 
Zona. Ela já pegou doença três ve­
zes. Apanha. Os quatro filhos pe­
quenos, também. Nas santas Mis­
sões ele foi confessar. O que adian­
ta, meu Deus. Tudo continua do 
mesmo ' jeito. Quer separar. Mas 
os filhos? Não posso trabalhar fo­
ra. Onde os filhos vão ficar? Não 
tem creche, Emprego bom é difí­
cil demais. Marido nem quer saber. , 
Não posso sair de casa. Dá briga 
e mais briga. Não agüenta mais. 

Reconciliação provoca imagens 
idílicas de dois irmãos que choran-



do se abraçam ou um casal que, de­
pois de uma briga feia, se beijam, 
jurando de novo um ao outro um 
amor eterno. Serve para dar um 
fim feliz a um filme romântico. 
Mas tanto no plano pequeno de 
uma família ou comunidade reli­
giosa, quanto no plano de classes 
sociais ou etnias e religiões diferen­
tes, a reconciliação lembra cada 
vez de novo a cruz em que Jesus 
se sacrificou para nos reconciliar 
com Deus. 

Na realidade, a reconciliação que 
ultrapassa a superficialidade de 
um cumprimento civilizado ou um 
abraço de paz dado a um desco­
nhecido significa uma cruz a car­
regar para aqueles que entraram 
em conflitos, ficaram ofendidos e 
praticamente se separaram. A mis­
são cristã é clara, mas seu cum­
primento uma cruz, a fim de se 
aproximarem de novo, chegarem a 
uma convivência fraterna que me-

, 
rece este nome, restaurarem a mu-
tua confiança e colaborarem leal­
mente na tarefa comum de cons­
truírem o Reino de Deus. 

2. A realidade dos conflitos 

A idéia de usar a experiência 
dos discípulos de Emaús como pro­
tótipo da experiência dos evangeli­
zadores de hoje é inspiradora (M 
13-27). Iniciado com uma confis­
são de fé em Cristo Jesus e na Igre­
ja, o Documento de Santo ·· Domin­
go parece iiíterromper o já tradicio­
nal método pastoral de ver jul­
gar agir. Mas basta se interro­
gar, por qual motivo os discípulos 
de Emaús estão desconcertados e 

tristes e transferir a história para 
a atualidade da América Latina e 
todo um quadro desolador emerge 
de violência, injustiça, corrupção, 
pobreza, miséria e sofrimento hu­
manos, que recebem formas mais 
precisas nos desafios pastorais, es­
palhados pelo docllmento final. 
EIes constituem um mosaico in­
completo e pouco estruturado tal­
vez, mas mostram a sensibilidade 
experimentada dos participantes 
latino-americanos da Conferência 
de Santo Domingo para com a rea­
lidade local. 

Sensibilidade há também pelos 
conflitos e discórdias na América 
Latina dentro da comunidade ecle­
sial que obstaculizam a nova evan­
gelização e esvaziam o ardor que 
anima o coração, · atrapalham a pro­
moção humana e inflacionam a já 
precária qualidade de vida de mi­
lhões de pessoas. Contra os fermen­
tos de divisão muito ativos na ter­
ra americana, a nova evangelização 
oferece ao programa político da Pá­
tria Grande quatro elementos ne­
cessários: reconciliação, solidarie­
dade, integração e comunhão (M 
45). No próprio contexto aparece 
a realidade que motiva a oferta: 
discórdias, ofensas, injustiças, peso 
insuportável nas costas de muitos, 
barreiras de divisão, discrimina­
ções, indiferenças recíprocas. 

Mais discretamente são mencio­
nados as tensões, divisões e con­
flitos dentro da Igreja, de que a 
história da Conferência de Santo 
Domingo forneceu bastante mate­
rial (SD 68; 92). A falta de paz 
não é somente problema crucial 
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nas relações entre ricos e pobres, 
poderosos e sem voz na sociedade_ 
Também na comunidade eclesial, 
gasta-se energia demais · com oposi­
ções, discórdias, atropelos mútuos 
e perseguições, enquanto o mundo 
está em chamas e a humanidade 
sofrendo na própria carne a desor­
dem e a insegurança existencial. 
Colegialidade, unidade e comunhão 
fraterna são · bandeiras lindas. Mas 
a realidade leva a marca do paraí­
so perdido. 

Dentro e fora da Igreja a recon­
ciliação e a pacificação dos espíri­
tos se impõem com toda força. Por 
este caminho ideal cristão, mas hu­
manamente mui difícil a comunida­
de eelesial há de vencer as pró­
prias ondas de suspeitas e divisões 
internas, a fim de gastar sua ener­
gia com maior eficiência na evan­
gelização do mundo e suas cultu­
ras. A oração de Jesus ao Pai, pa­
ra que sejam um como nós e per­
feitos na unidade, permanece uma 
fonte de graça (Jo 17, 11, 23). 
Mas sua realização histórica exige 
a paciência de J ó e um esforço co­
mum ~ sincero de seus . discípulos 
de hoje. A paz para um evangeli­
zar mais penetrante não será feita 
por mais um código de normas, se­
não pela reconciliação dos irmãos 
em Cristo, agentes dos conflitos e 
contendas e envolvidos nas divi­
sões e separações presentes no pá­
tio interno da Igreja. 

3. Variações que não deleitam 

A experiência humana conhece 
muitas formas de conflitos, agravos 
e ofensas que poluem a atmosfera 
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.. 
da vida comunitária. " 0 gesto de 
Crutshov, batendo com seu sapa­
to na mesa em plena reunião da 
O NU não se repetirá facilmente. 
Mas bater de raiva com o punho 
na mesa já vem mais perto e é me­
lhor do que bater o outro na face, 
como aconteceu com Jesus. Xingar 
e torpedear o outro, eventualmente 
nas costas, são práxis humanas, co­
mo também acusáções pesadas e 
ofensivas, trocadas em público ou 
sem que o outro tenha condições 
de se explicar ou defender. Como 
o amor e a simpatia permitem mil 
maneiras de se externar, também a 
raiva, a agressividade, a aversão, o 
ódio criam uma grande variação de 
formas que perturbam a paz, afas­
tam pessoas e provocam às vezes 
reações veementes e separações. No 
fundo é sempre o arquétipo da ma­
tança. de Abel por Caim que volta, 
sem garantia, porém, da inocência 
da vítima. 

Gente civilizada que passou por 
muita educação e escola, que tem 
status e é diplomática ou medrosa 
no trato público, talvez não use pa­
lavrão, não xingue, não levante a 
voz, mas tem seu jeito de envene­
nar as relações humanas. O méto­
do é mais fino, mais delicado. O 
outro virou ar, deixou de existir, 
é ignorado, marginalizado, até sem 
explicação; como · se tivesse uma 
doença gravemente contagiosa, con­
seqüentemente há de ser evitado, . 
mesmo se o termo jurídico de "evi­
tando" não seja lembrado. O altar 
sempre foi lugar de fofocas e fu­
tricas de que as vítimas são as úl­
timas a saber. 



Conflitos ' "entre homens costu­
mam ser diferentes de conflitos en­
tre mulheres, Homem usa espada, 
mulher alfinete. As variações são 
legião. O efeito é o mesmo: polê­
mica, afastamento, separação, des­
confiança, marginalização, humi­
lhação, má vontade, ofensa, que 
distanciam pessoas do mesmo gru­
po religioso e dificulta, e muito, a 
caminhada para o ideal da comu­
nidade fraterna. A história se re­
pete. Desde Caim e Abel a convi­
vência religiosa não garante a paz 
e a boa hannonia aos filhos e fi­
lhas de Adão e Eva, apesar de sua 
consagração oficial a Deus e à co­
munidade eclesial. O espírito está 
pronto, a carne é fraca (Mt 26,41). 

Um antigo adágio lembra 'que, 
onde dois cachorros brigam por um 
osso, o terceiro o leva embora. Os 
•• o. • 

ammalS raCIOnaIS, aSSIm reza 
uma clássica conceituação do ser 
humano ,complicam esta sim­
plicidade. De fato acontece, que 
depois de certo tempo de conflito, 
tensão e distanciamento ninguém 
mais se lembra bem como e porque 
começou a briga. O osso original 
sumiu. Mais intrigante é a exten­
são do conflito. Cada um procura 
seus simpatizantes e' admiradores 
de apoio, promove suas criaturas, 
para ocupar os pontos-chave na co­
munidade e aumentar a área de 
seu poder e a faixa de sua influên­
cia. Como ·numa briga de casal, lo­
go os familIares e amigos de cada 
lado formam fã-clubes, trazendo 
munição ou panos quentes, tam­
bém na comunidade eclesial o mes­
mo processo costuma começar: Eu 

estou com Paulo, eu estou com Pe­
dro, eu com Apolo. 

A separação e a polêmica se es­
palham como óleo sobre água, os 
partidos se formam e , não se en-. -contram maIs nem se escutam maIS, 
cada um seguindo seu caminho, 
suas idéias e seus métodos. Even­
tuais diálogos arriscam ser apenas 
monólogos a dois, em que cada um 
entende o outro conforme o pró­
prio esquema mental e se confilllla 
na própria posição. Diante da im­
prensa elogiam-se a união e a fra­
ternidade, cortinas que fecham o 
teatro real no palco da vida. Nas 
condições humanas, talvez não se­
ja tão difícil escutar os outros. Di­
fícil é entender os outros dentro 
dli história e esquema mental deles 
e se tornar sensível aos argumen­
tos e razões deles. em vez de usar 
o discurso , diferente deles apenas 
para fortalecer suas próprias posi­
ções. Abertura e elasticidade men­
tal são virtudes difíceis. 

Desmantelar tais processos que 
por todo lado marcam a história 
atual da Igreja, desarmar os espí­
ritos e pacificar as pequenas guer­
ras frias são tanto necessários, 
quanto difíceis. Onde apesar das 
oposições e conflitos evidentes to­
dos têm certeza de ter razão, a es­
colha é entre o paralelismo, de ca­
da 11m para seu lado ou a coexis­
tência das trincheiras em redor de 
uma terra de ninguém. Se um 
tem certeza absoluta, o outro ao 
máximo está errado, é heterodoxo 
e precisa se converter. Se a tese 
tem ,apoio da autoridade, o peso 
do poder dá mais gás ao motor do 
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conflito, embora cresça o risco da 
. clandestinidade. 

Em muitos conflitos o nível e 
status dos envolvidos são desiguais. 
Qualquer sociedade civil, eclesiás­
tica ou religiosa conhece sua au­
toridade, sua hierarquia que com­
plicam o desenvolvimento das . de· 
savenças e da reconciliação. Nas 
colisões interpessoais e sociais cos­
tumam entrar os fatores da verda­
de, justiça e razão ou bom senso. 
Numa relação hierárquica, também 
a autoridade e a obediência, o po-

. der de barganha e a subnússão ou 
entrega desempenham seu papel, 
se fosse apenas porque a autorida­
de traz a espada (Rm 13, 4b). O 
poder tem suas próprias tentações 
de se impor, eliminar qualquer obs­
táculo e quebrar· qualquer resistên­
cia externa, passando por cima da 
procura da verdade e da justiça. 
O trator que derruba as barracas 
de pobres é simbólico; a história 
das ditaduras também. Quanto 
mais uma pessoa se identifica com 
a autoridade instituída, tanto maior 
é o risco de abusar de sua posição, 
impor pontos de vista pessoais e 
silenciar a voz dos dissidentes e de­
safetos com todos os meios do po­
der. Que fale Soljenitsin e seu Ar­
quipélago Gulag. 

Se as discussões fossem apenas 
acadêmicas e de ordem racional, a 
continuação do estudo e o apro­
fundamento do tema em comum se­
ria o caminho indicado. O proble­
ma é, que muitas vezes outros ele­
mentos se misturam nos conflitos: 
a autoridade que se quer manter e 
impor, a sensibilidade pela carga 

. 
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de agravos e ofensas já feitas e a 
nuvem de suspeitas e desconfian­
ças já criada. Pior ainda é, que no 
ambiente da religião a segurança 
existencial entra em jogo. Pelo po­
sicionamento diferente, contrário 
ao outro, o medo e a incerteza co­
meçam a corroer como ratos à paz 
interna, a certeza de estar no bom 
caminho da salvação. Não é por 
nada, que guerras em que entram 
diferenças religiosas costumam ser 
tão cruéis e desumanas. A ex-Iu­
goslávia e a índia estão ao lado da 
nossa porta . 

No ambiente eclesiástico a quei­
ma de judas ainda existe; não mais 
a de hereges e bruxas dos tempos 
idos. Atrás da preocupação com 
fórmulas., nonna& e obediência po­
de estar um grande zelo. Mas na 
práxis de Jesus, guardada pelos 
evangelhos, transparece maior preo­
cupação com a libertação das pes­
soas que sofrem e, dentro de suas 
limitações, talvez fracassadas na 
vida, precisam de luz, consolação, 
solidariedade fraterna e amor do 
Bom Samaritano. Ele não quebra 
o caniço rachado nem apaga a me­
cha que ainda fumega (li 42,3; Mt 
12,20). e lá que nasce a esperan­
ça das nações . 

As raízes de conflitos, discórdias 
e partidarismo conhecem uma va­
riação sem fim .. No plano interpes­
soaI há incompatibilidade de carac­
teres, medo, sentimento. de culpa, 
ofensas, passar vergonha, tomada 
de decisões mal explicadas ou m .. l 
recebidas, nomeações e transferên­
cias que provocam má vontade e 
forte resistência. De um lado as 



bandeiras civis de liberdade e de­
mocracia não param diante das 
portas da vida consagrada e ecle­
sial, doutro as vozes da autoridade 
legítima vão se multiplicando em 
documentos, decretos, orientações 
e discursos que, mesmo com boa 
vontade, dificilmente se deixam ab­
sorver todos. Muitos documentos 
são compromissos, de modo que · 
suas leituras levam a interpreta­
ções e preferências diferentes e até 
opostas. 

Atualmente na Igreja o campo 
dos motivos transcende, muitas ve· 
zes, a relação entre duas ou poucas 
pessoas e encontra seu alimento em 
dbcussões sérias de ordem teoló­
gica, moral cristã, táticas e planos 
pastorais. Não custa esforço listar 
dez assuntos da teologia que ime­
diatamente provocam dissidências 
de idéias e atitudes práticas opos­
tas llas comunidades católicas. Par­
cialmente tais divisões são a conse­
qüência da diversidade de ritmo 
em que indivíduos e grupos tomam 
conhecimento das llovidades e in· 
tegram novas atitudes em seu esti­
lo de viver tradicional. Numa épo­
ca de mudanças rápidas . e fácil 
acesso a todo tipo de informações 
mundiais, atritos constantes entre 
tradição e criatividade são com­
preensíveis e tornam a posição da 
autoridade, muitas vezes, bem in­
cômoda. Conservadorismo e pro-. . - . .. gresslsrno sao Instrumentos mUI 
primitivos para entender a esfera 
de conflitos na Igreja atual, mas 
possuem· assim mesmo uma forca 

' . 
sugestiva. 

4. O poder da reconciliação 

A missão reconciliadora e, com 
isso, o poder de reconciliar são ta­
refa e poder de toda a Igreja. Se­
guindo o exemplo de Jesus e parti­
cipando de sua missão, os discípu­
los hão de traduzir a caridade que 
lhes foi derramada no coração em 
atos sempre novos de conversão e 
reconciliação no interior e no ex­
terior da Igreja, com a superação 
das tensões, com o perdão recípro­
co . e com o crescimento do espíri­
to de fraternidade e de paz, que 
tem de ser propagado no mundo 
inteiro (RP 12; Rm 5,5) . 

No entanto, cedo na história da 
teologia moral, o serviço da recon­
ciliação que Jesus conieçou e con­
fiou à sua Igreja sofreu Um proces­
so de redução, concentrando a aten­
ção no ministério sacramental da 
penitência. Sucessores dos Livros 
Penitenciais medievais, os manuais 
pós-tridentinos dedicavam páginas 
e páginas à fOlmação dos confes-
sores, uma necessidade pastoral 
premente ,enquanto a correção 
fraterna merecia pouco espaço e a 
doutrina social pouco aproveitava 
da riqueza ' da ' reconciliação, pela 
qual Cristo reconciliará plenamen­
te a criação inteira, tudo será dele 
e Deus será tudo em todos '(M 14; 
1 Cr 15,20-28; 2 Pr 3,13). No sen­
so Católico confissão e penitência 
ficavam como fixadas. A prática 
da reconciliação não se enquadra­
va bem no contexto do histórico 
catolicismo guerreiro e da apolo-

. gética agressiva. 
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Na práxis de _ Jesus, confissão e 
penitência quase submergem na co­
municação do perdão, da reconci­
liação e da nova paz, na busca da 
ovelha perdida, na alegria da drac­
ma encontrada, na promessa dada 
ao bom ladrão durante a agonia na 
cruz. O fato de Jesus não pedir 
I1ma confissão facilmente encontra 
apoio na convicção judaico-cristã 
de que Deus sabe os nossos pensa­
mentos antes que nascem e conhe­
ce a palavra inteira antes de che­
gar à nossa língua (cf. S. 139,1-4). 
Que seja. Também ao seu perdão 
radical e completo, Jesus nunca li­
ga uma penitência, mas "toma tua 
cama e vai para casa", "não pe­
ques mais", "tua fé te salvou; vai 
em paz" (Mt 9,6; Jo 8,11; Lc 
7,50) . 

A luz que ilumina o espaço da 
Nova Aliança é a reconciliação de 
que Cristo é mediador pelo seu 
sangue. A tendência de confinar a 
história de Jesus dentro das -cate­
gorias de comportamento aceitável 
é muito humana, mas Jesus trans­
cende os limites comuns da vida 
peregrina por este mundo (02). A 
maneira de Jesus atrair e tratar pe­
cadores e publicanos, sacrificando 
sua vida na cruz e cravando nela 
a prova de nossas dívidas, ultra­
passa longamente o que se CEpera 
razoavelmente das tentativas huma­
nas de reconciliação (CI 2,13-15); 

Nas comunidades cristãs do -pri­
meiro século as indicações não fal­
tam da riqueza da prática da re­
conciliação. Implícita nas mensa­
gens sobre o amor fraterno e a uni­
dade, ganha volume nos vários tex-
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tos paranéticos sobre o perdão mú­
tuo (Ef 4,30-32; Cl 3,12-15) _ A 
carta de Tiago fala até de confes­
sar uns aos outros vossos pecados; 
o esforço de reconduzir o outro à 
verdade cobrirá uma multidão de 
pecados (Tg 5,16-20). No evange­
lho de Mateus encontra-se um pro­
cesso progressivo de reconciliação 
que começa com lima conversa par­
ticular, para terminar diante do fo­
ro da assembléia eclesiástica (Mt 
18,15-17a). Mesmo quando São 
Paulo fala do ministério da recon­
ciliação que "nos" foi confiado, 
vindo de Deus que nos reconciliou 
consigo por Cristo, este ministério 
possui a amplitude de todas as for­
mas de perdão e vida nova entre 
os irmãos, pelas quais Deus recon­
cilia o mundo consigo (2 Cr 5, 
18-21). Também a oração do Pai 
Nosso põe todo o peso sobre a prá­
tica do perdão e da reconciliação 
entre as pessoas, a qual evidente­
mente não fica sem efeito da parte 
de Deus, rico em misericórdia (Mt 
6,12; Ef 2,4). Enquanto podem, 
os discípulos seguem o exemplo de 
Jesus (cf. SD 5, 10, 13, 32, 87, 
160) . 

5_ Reconciliação e reconciliação 

A reconciliação entre as partes 
humanas conflitantes é graça de 
Deus e trabalho dos seres humanos. 
O profeta Ezequiel expressou esta 
colaboração incipiente em duas fra­
ses semelhantes: "Dar-vos-ei um 
coração novo, porei em vosso ínti­
mo um espírito novo", e: "formai 
um coração novo e um espírito no­
vo" (Ez 36,26; 18,31). No con-



texto do seguimento de Jesus im­
porta ver as diferenças que há en­
tre a práxis da reconciliação de 
Deus, de Jesus, e a reconciliação 
entre as pessoas e grupos divididos, 
adversários. 

5 . 1. Reconciliação de Deus 

. Sem dúvid~, perdão de Deus su­
põe, que os pecadores voltem de 
suas infidelidades, dos caminhos 
da independência imaginária e fal­
sa autonomia. Mas é Deus quem 
os convida, insiste com eles, tenta 
reduzi-los, persegue-os em seu amor 
fiel. Manifestação humana de Deus, 
Jesus começa sua missão, pregando 
a mensagem que Marcos sintetizou: 
"Convertei-vos e crede no Evange­
lho" (Mc 1,15). Ele mesmo nunca 
precisou pedir perdão a ninguém 
nem se converter. Sua irradiação 
de amor e bondade simbolizada pe­
lo coração aberto na hora da morte 
na cruz, nunca foi interrompida. 
Só a inocência de Deus é capaz de 
projetar a libertação das culpas de 
seus filhos e estendê-la sobre toda 
a criação que sofre e geme no ca­
tiveiro da corrupção (Rm 8,19-21; 
Cl 1,13-20). 

A carta aos hebreus dá um con­
teúdo hist6rico à plenitude do ho­
mem que é Cristo Tesus (Hb 4,15; 
SD 231). "Não temos um sumo 
sacerdote incapaz de se compade­
cer de nossas . fraquezas, pois ele 
mesmo foi .'provado em tudo como 
n6s, com exceção do pecado." As· 
desilusões e tentações, o sofrimen­
to, a paixão e morte na cruz de Te~ 
sus, os evangelhos e cartas da No­
va Aliança dão amplo testemunho 

das experiências humanas daquele 
que "assumiu a condição de servo 
e, achado em figura de homem, hu­
milhou-se e foi obediente até à 
morte, e morte de cruz" (F12,7s). 
A chave está na exceção do peca­
do. Ninguém podia acusar Jesus 
de pecado, de 1Ima infidelidade a 
Deus (To 8,46). Sumo sacerdote, 
ele é santo, inocente, imaculado, 
separado dos pecadores, que entrou 
no santuário, sem necessidade de 
oferecer sacrifícios expiatórios pri­
meiramente por seus pecados (Hb 
7,26s). 

Apesar da morte humilhante de 
seu Filho na cru., Deus não quer 
vingança, mas fez brilhar o seu 
amor conosco. Por esta morte, fo­
mos reconciliados com Deus e foi 
destruído aquele que possuía o im­
pério da morte, isto é o demÔnio 
(Rm 5,8-10; Hb 2,14). Deus não 
quer a morte do pecador, mas que 
ele se converta e tenha a vida (Sb 
1,13; Ez 18,32). Jesus em sua vi­
da e morte e o Espírito Santo em 
sua vinda são os sinais de que o 
rio da bondade e miseric6rdia de 
Deus que desde a criação passa pe­
h, mundo e pela hist6ria humana 
nunca seca e não mostrou ainda, 
conforme a esperança cristã, toda 

• a sua riqueza. 

Se Deus perdoa, não se lembra 
mais os pecados e não guarda rai­
va de Diodo que o pecador come­
ça realmente vida . nova, livre e 
limpa. Deus nunca mais volta ao 
assunto, senão para mostrar a per­
sistência de seu amor e bem-fazer 
ao seu povo. O imaginário popu­
lar talvez trabalhe com um São 
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Pedro que espera os mortos na 
portaria do céu · com um livro gi­
gantesco de contabilidade em que 
constam todos os méritos e todos 
os pecados de cada um nominal­
mente, para calcular, se sobra cré­
dito. No entanto, Ezequiel, rei de 
Judá, cantou: tu, Senhor, lançastes 
atrás de ti todos os meus · pecados 
(Is 38,17). E Deus não olha para 
trás. Ele apaga o passado da infi­
delidade, como o professor apaga 
o quadro na sala de aula. "Não me 
lembrarei mais dos seus pecados, 
nem das suas iniquidades", Ele de­
clara <Tr 31,34; Hb 8,12; 10,17). 
Da parte de Deus o perdão é per­
feito e total, sem deixar rasto do 
pecado. Ele re-mete o pecado, 
manda-o embora em vez de guar­
dá-lo, registrado na memória. Re­
conciliação de Deus é libertação 
total e novidade de vida. 

A carta aos hebreus apresenta 
Jesus no papel de Sumo Sacerdo­
te. Não se precisa da fantasia ar­
tística de Rembrandt, o pintor, 

. para se imaginar o status, a exce­
lência e o poder desta figura da 
tradição judaica antiga. Seu sacri­
fício reconciliador, Jesus não o rea­
lizou com toda pompa ritual no 
Templo, mas fora da cidade numa 
cruz, pisado como um verme. Lon­
ge de procurar a própria glória, 
sua convivência é com os pobres, 
publicanos, pecadores, os peque­
nos deste mundo · 00 8,50; Mt 
10,42; 18,10 etc.). Ele mesmo se 
chama manso e humilde de cora· 
ção; veio para servir e entregar 
sua vida como preço de resgate pa­
ra muitos (Mt 11,29; Mc 10,45). 
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Protesta, quando o jovem rico o 
chama de bom mestre (Mt 19,17). 

Por dentro destas atitudes, Jesus 
revela o seu mistério de extremada 
humildade. Desde sua encarnação 
até sua morte crucificado, seu des­
pojamento é total e escapa à com­
preensão humana (FI 2,7). Para 
libertar criaturas infiéis, o Filho 
de Deus desce até à · baixeza e per­
versidade dos pecadores e vai atrás 
das ovelhas perdidas no deserto da 
morte. Este aniquilamento marca · 
profundamente nossa reconciliação 
com o Pai, que seu Filho se fez es­
cravo e, sendo rico, se fez pobre, 
para que nós, pobres, por sua po­
breza ficássemos ricos (2 Cr 8,9) . . 
No centro da reconciliação · está a 
humildade-mistério de Cristo J e· 
sus. 

5.2. A reconciliação inter-humana 

Como seres humanos, homens e 
mulheres são iguais ao homem Je­
sus. Mas até hoje Jesus pode re­
petir-lhes o convite: "Quem dentre 
vós estiver sem pecado, seja o pri­
meiro a atirar uma pedra no ou­
tro!" (Jo 8,7). Ao contrário de 
Jesus, todos somos pecadores que, 
em qualquer culto a Deus, precisa­
mos pedir perdão e piedade ao 
Cordeiro que tira o pecado do mun­
do (To 1,29). Quanto mais o po­
der de Deus se manifesta, tanto 
mais os discípulos do Senhor sen­
tem o que Pedro .formulou na pes­
ca milagrosa: "Afasta-se de mim, 
Senhor, porque sou um pecador" 
(Lc 5.8) . . Expressão encarnada do 
amor de Deus para com suas cria-



turas, Jesus perdoa, até sem o alei­
jado pedir, e pede perdão ao Pai, 
porque não sabemos o que estamos 
fazendo tLc 5,20; 23,34). Nas si­
tuações comuns' de conflito huma­
no, é diferente, pois os participan­
tes e adversários são pecadores que 
cometem erros e pecados, negligên­
cias e omissões, têm suas limita­
ções, seu orgulho, seus mecanis­
mos de auto·defesa, sua agressivi­
dade. Que o povo diz, que o ca­
minho para o inferno está calçado 
com boas intenções, funciona co-

• mo um aVIso. 

A diferença entre Jesus e seus 
discípulos tem sua repercussão real 
no processo da reconciliação. Em 
sua liberalidade Deus nos recon­
cilia consigo mais do que setenta 
vezes sete, mas não tem culpa na 
história de nossa infidelidade. Je­
sus vai atrás da ovelha perdida, 
mas a perdição é da exclusiva res­
ponsabilidade da ovelha. Também 
neste ponto o mistério de Deus 
transcende a fraqueza humana, 
porque o pecador Se afasta de Deus, 
mas Deus não se afasta do peca­
dor e Jesus dá a sua vida para tra­
zê-lo de volta. Em momentos trá­
gicos da vida, a criatura humana 
é capaz de blasfemar e acusar a 
Deus de sua miséria, mas seu gri­
to, ressoando no ar, não atinge a 
Deus. 

Quando o dever da reconciliação 
se apresenta na história demasia­
damente humana, a sabedoria po­
pular lembra que, onde dois bri­
gam, dois têm culpa. Mas é uma 
das características comuns de qual­
quer conflito humano, que o outro 

é o acusado; o outro errou; o ou­
tro tem culpa. O acusador se ves­
te da inocência de um cordeirinho, 
bailando no pasto verde da prima­
vera, ou manipula a espada da lei, 
do código, como o Inquisidor Mor 
de Dostojevski, com medo de per­
der sua autoridade. Com razão Je­
sus observou, que é bem fácil ver 
o cisco no olho de seu irmão do 
que a trave em seu próprio olho 
(Mt 7,3-5). 

A 'reconciliação que Deus nos 
proporciona cada vez de novo é a 
oferta de um amor inocente que 
nunca mudou de direção na histó­
ria da salvação, até crescer em suas 
manifestações, culminando no Ver­
bo encarnado e na ação do Espíri­
to , Santo (cfr. Rm 5,20; Jo 16, 
4b-15 etc.). Nos conflitos e dis­
córdias humanos, a inocência não 
costuma resistir a um exame mais 
apurado nem a pureza das inten· 
ç,ões ou motivos passar por penei­
ra mais fina. Com a sensibilidade 
de judeu, um psicanalista inglês 
leu a narração bfblica de Abel e 
Caim e questionou a inocência , de 
Abel. Por quê os dois não ,com­
binam? Por quê Abel não toma ,a 
iniciativa de consolar, apoiar ou 
ajudar seu irmão desiludido, tris­
te, com raiva? Javé conversa duas 
vez~s com Caim, mas Abel não dá 
uma palavra sequer. Conflitos sé­
rios costumam ter longa pré·histó­
ria, erros, mal-entendidos, táticas 
erradas dos dois lados e não se 
deixam explicar ,com o simples es­
quema de branco : preto. 

Se pessoas humanas se perdoam, 
o processo não conhece a perfeição 
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de Deus, embora seja essa o ideal 
(Mt 5,48). Nos conflitos, espe­
cialmente quando envolvem as sen­
sibilidades e a auto·estima das pes­
soas, elas saem facilmente ressen­
tidas e a palavra "perdão" costu­
ma possuir pouca força de se tor­
nar verdade imediatamente. Humi­
lhações, ofensas, agravos, margina­
lização, esfera de suspeitas, fofo­
cas e tudo o que machuca o outro, 
deixam marcas, feridas que talvez 
dêem intoxicação afetiva, cicatri­
zes que por qualquer movimento 
talvez se abram. A condição hu-

. mana é essa. Mesmo se o esforço 
da reconciliação de ambas as par­
tes é sincero e vem do coração no 
sentido bíblico, o esfriamento das 
relações acontece, o processo da 
restauração da paz exige tempo, 
talvez para sempre a ruptura não 
cole bem e deixe sinal. O enter­
ro do passado que cheira mal e per­
turba a abertura para com o outro 
é missão cristã, mas tarefa difícil 
humana. 

O espírito humano de vingança 
que os judeus tentaram frear pelo 
princípio "olho por olho e dente 
por dente" não desapareceu pelo 
batismo cristão e resiste à palavra 
e à práxis de Jesus (Mt 5,38-42). 
À exortação de não pagar a nin­
guém o mal com o mal, São Paulo 
acrescenta prudentemente: "pro­
curando, se possível, viver em paz 
com todos, por quanto de vós de­
pende" (Rm 12,17-20. Fácil é o 
conselho ao outro: Esql1eça. Nas 
relações humanas a memória é fa­
tor importante que seletivamente 
guarda coisas boas e coisas más e 
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não se deixa destruir, como no 
computador é possível, com um 
simples toque de dedo. Muitas ve­
zes a lenta reciclagem do lixo da 
memória atrapalha a restauração 
da paz e deixa a reconciliação in­
completa. O amor cobre uma mul­
tidão de pecados (1 Pd 4,8) ·:- Mas 
o cultivo do amor é o problema 
central do conflito e da divisão. Às 
vezes, só a separação é o caminho 
de encontrar certa paz, cada ·. 11m 

para seu lado. 

Um fator que complica a recon­
ciliação é a verticalidade de rela­
cionamento entre as partes em con­
flito. Nas organizações hierárqui­
cas, além da procura sincera da 
verdade em comum e justiça mú­
tua, entra muitas vezes o esquema 
da autoridade e da obediência, am­
bas praticadas por atores bem hu­
manos. A autoridade quer ordem, 
alinhamento e disciplina, usa a ar­
ma do bem comum e se sente ten­
tada a impor censura e silêncio e 
marginalizar os dissidentes, en­
quanto a outra parte quer liberda­
de, espaço para trabalhar, partici­
pação ativa e abertura (03). Em . 
tais situações, a humildade de · J e­
sus é quase irritante para o orgu­
lho, o medo, a desconfiança e a in­
sinceridade tão humanos. E até 
hoje vale a sabedoria do velho Ga­
maliel (AA 6,38-39). Muita vitó­
ria foi apenas a raiz da próxima 
guerra. Muito conflito abafado de 
cima deixa apenas mágoa e cons­
trangimento. Paz não se faz por 
decreto. 



6. Reaproximação recíproca 

o processo da reconciliação in­
ter-humana conhece várias etapas 
dinâmicas de conversão, reaproxi­
mação, convergência e consenso bá­
sico. Conversa0 · pessoal supõe o 
movimento de virar as costas para 
os erros e culpas da ruptura feita 
e verter-se para o futuro relacional 
a construir. Em ambiente cristão, 
participa a dimensão religiosa que 
faz a pessoa, diante de Deus e por 
Deus, participar da morte e ressur­
reição do Senhor Jesus: é um acon­
tecimento pascal que gera vida no­
va. Visto que o conflito humano 
tem uma clara dimensão social, a 
reconciliação também há de evo­
luir para uma conversa mútua, 
uma reviravolta sincera e recípro­
ca. Quem se lembrou disso foi o 
homem adúltero que falou; o pro­
blema nao é o padre me . dar a ab­
solvição; o problema é a mulher se 
reconciliar comigo. Como ser res­
ponsável, moral, cognitivo e afe­
tivo, a pessoa toda procura sair da 
rede atrapalhada e obstruída de 
suas relações humanas e começa 
um trabalho de revitalização e re­
novação da ·convivência com os 
outros. 

Convém andar devagar com este 
andor, porque as pessoas são de 
barro. Duas possibilidades estão 
na pista. Uma é instituir um "face 
a face". No amor está opção deu 
certo desde .. o primeiro encontro 

•• 
entre Adão e Eva. Mas na atmos-
fera tensa dos conflitos e discór-· 
dias, esta tática funciona, às vezes, 
como dois galos no mesmo gali­
nheiro. Quando se olham, um na 

frente do outro, o risco de recome­
çar o conflito está presente, velhas 
feridas se abrem e dificultam uma 
aproximação serena. A exumação 
do passado pode levar a novos 
choques emocionais. Não foi so­
mente a mulher de Ló que experi­
mentou o perigo de olhar para 
trás. O novo encontro talvez pro­
duza a troca de amabilidades for­
mais. Cada um continua com seu 
ponto de vista, sua decisão toma­
da e não cede nem muda de rumo. 
Apenas, ninguém toca em assunto 
quente; depois cada um volta para 
sua base e fica onde se posicionou. 

Em vez de por-se frente à fren­
te, melhor é olhar lado a lado pa­
ra o objetivo comum a alcançar, 
que na comunidade ec1esial é o 
Reino de Deus. Pois, somente um 
grande ideal comum que empolga, 
entusiasma e motiva é capaz de le­
var as pessoas a transcender seus 
limites e superar seus erros. So­
mente um grande projeto que exi­
ge a colaboraçao de todos para não 
se tornar uma torre de Babel, mas 
santuário sagrado no Senhor e ha­
bitação de Deus, no Espírito, faz 
esquecer a pequenez humana e 
provoca a fidelidade de uma dedi­
caça0 de vida toda (Ef 2,20-22; 
cf. Ef 4,14-16) . 

Santo Domingo constata: pela 
vivência fiel dos conselhos evangé­
licos, as religiosas e religiosos par­
tici pam do mistério e da missão de 
Cristo, irradiam os valores do Rei­
no, glorificam a Deus, animam a 
própria comunidade eclesial e in­
terpelam a sociedade (SD 85). Es­
te amplo horizonte da luz pascal 
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que penetra nas _ trevas do nosso 
mundo comum ultrapassa a transi­
toriedade das pessoas, relativiza os 
conflitos e converge as energias hu­
manas para o ponto Omega do 
Apocalipse que nem os místicos 
chegam a compreender (Ap 21,6). 

Enquanto conflitos e contendas 
costumam estreitar a vista e limi­
tar o campo da percepção a deter­
minadas pessoas e pomos de dis­
córdia, uma visão aberta sobre o 
espaço larguíssimo das necessida­
des humanas e desafios pastorais 
atuais, faz com que cristãos não de­
sanimem facilmente, mesmo sen­
tindo-se cercados, perseguidos pe­
los próprios irmãos, presos como 
numa cadeia de proibições e bar­
reiras. Se uma porta se fecha, ou­
tras se abrem. E a aproximação 
reconciliadora? Há certos "amo­
res", que somente se mantém à dis­
tância, dando tempo ao tempo pa­
ra as nuvens de pólvora desapare­
cerem e li temperatura baixar. 
Transferência e nomeação para ou­
tra área de trabalho pastoral sem­
pre foram praticadas na vida con­
sagrada, embora nem sempre aju­
dem a restauração da paz interna. 
Apesar de todo esforço há confli­
tos humanos de que, acalmados, 
restam ressentimentos e sensibilida­
des que ficam perturbando a nor­
malização das relações mútuas. 

Em redor de Santo Domingo 
surgiu um amplo conflito sobre a 
maneira de comemorar os 500 anos 
da descoberta, conquista, evangeli­
zação da América Latina. Como a 
conversão e aproximação funcio­
nam nesta história de vida e morte 
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que passou? As gerações atuais não 
são cúmplices das crueldades e in­
justiças, cometidas contra os índios 
na época colonial e contra os es­
cravos africanos importados e ven­
didos aqui como se fossem gado. 
Tampouco elas têm responsabili­
dade par a com a história da Refor­
ma e Contra-Reforma do século 
XVI ou a dupla moral sexual do 
século passado. 

As aparências enganam. Em sua 
concretude, uma cultura em que 
todos são educados e aprendem seu 
estilo de viver e apreciar os valo­
res, traz em seu bojo as conse­
qüências e marcas ambíguas do 
passado, de que a maioria não se 
conscientiza, porque se acostumou 
desde que entrou neste mundo. 
lndios? Interessam ao progresso e 
modernização do Brasil? Pretos? O 
preconceito contra os afro-brasilei­
ros é sutilmente óbvio e humilhan­
te. A dominância tradicional da 
Igreja católica deixou uma agres­
sividade subliminar contra as ou­
tras denominações religiosas e di­
ficulta, até hoje, a convivência 
ecumênica e pacífica. Da persis­
tência da -'dupla moral, os sintomas 
são claros. Na subconsciência co­
letiva também as sombras do pas­
sado sobrevivem e costumam con­
taminar a imaginação e o compor­
tamento das novas gerações que se 
vão integrando na cultura atual. 

O passado nunca é simplesménte 
passado. Sua análise serve para 
clarear a cultura presente e cons­
cientizar-se da necessidade de cor­
rigir avaliações e atitudes que, sob 



o manto do catolicismo ou da Igre­
ja, continuam colidindo com o 
Evangelho. O processo da purifi­
cação pessoal e coletiva é perma­
nente, porque o passado marca o 
presente com as discriminações hu­
milhantes que se incorporaram na 
convivência atual. As resistências 
que se observam dentro da Igreja, 
quando se trata de ecumenismo, · da 
emancipação dos afro-brasiJeiros 
ou das mulheres, ou quando o as­
sunto "índios" vai além de uma 
primeira curiosidade turística, fa­
lam uma linguagem clara. 

7. Libertação a dois 

Provavelmente para evitar novas 
colisões de rota, a bandeira da li­
bertação, tão conhecida na pasto­
ral latino·americana, ficou a meio 
pau no documento final de Santo 
Domingo. Sobre a teologia da li­
bertação reina silêncio total, embo­
ra se tenha divulgado por todos os 
continentes em livros e artigos nu­
ma variedade de línguas. A pala­
vra-chave agora é reconciliação. 
Guerra cansa e os prejuízos . são 
grandes. Todavia reconciliação 
sem libertação é ficção ingênua. 

Reconciliação é libertação dupla 
e mútua nas condições humanas, 
se quer ser verdadeira, mais do 
que um abraço e um cafezinho em 
comum. Secundada pelos dois do­
cumentos da :· Santa Sé, como seus 
guarda·costa~, a libertação duplica 
seu peso no processo dinâmico da 
reconciliação inter-humana. De fa­
to, a história lembra, que liberta­
ção pode ser de mão única e levar 

à solução unilateral da fogueira, 
da guilhotina, do gulag e dos pro­
cessos-monstro de expurgo russos, 
eliminando adversários e desafetos, 
ou ao menos, tirando-os da circula­
ção e marginalizando·os no silên­
cio. Mas tais soluções radicais não 
têm nada com reconciliação inter­
humana ou com a paciência de 
Deus que faz nascer o sol igualmen­
te sobre os maus e os bons e cair 
a chuva sobre justos e injustos (Mt 
5,45) . 

Na reconciliação humana o mo­
vimento é duplo. Os dois em con­
flito saem de seu lugar, talvez de 
sua trincheira, em que se defen­
dem, para se reencontrar desarma­
dos, reconstrllir a convivência fra­
terna e a cooperação leal, enquan­
to for possível. Se a reconciliação 
não alcançar esta novidade, resta­
rá apenas o distanciamento, even­
tualmente o domínio de um sobre 
o outro que se submete, ao menos 
por fora, porque outra saída não 
há: uma pseudo-reconciliação. Em 
conflitos a libertação mútua está 
servida, às vezes, com a tática de 
fazer a volta por cima e deixar o 
tempo passar para reduzir a dis­
córdia a suas justas proporções e 
relativizar a importância do fato 
ou assunto. Assim, o caminho da 
reconciliação se torna uma apren­
dizàgem de prudência, paciência e 
respeito pelo fato de o outro ser 
diferente e ter posições diferentes. 

Com tranqüilidade aparente é 
possível rezar, antes de sentar-se ao 
redor da mesa farta: que Deus dê 
pão aos que não o têm. Também 
pedir perdão a Deus por seus pe-
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, cados não cria problema, senão na 
hora de rezar: e perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos . a quem nos tem ofen­
dido. Palavras de Jesus, como: se 
estiverem para trazer a tua oferta 
ao altar e ali te lembrares (Mt 
5,23), deixam qualquer cristão in­
tranqüilo e interrogam constante­
mente os próprios comportamen­
tos e modos de pensar e julgar que 
são comuns na Igreja atual, tanto 
no pl,lDo interpessoal, quanto na 
perspectiva social, política e eco-

A • nomlca. 

Na visão evangélica da reconci­
liação, a libertaçao não significa 
simplesmente fornecer algum bem­
estar, alguma voz aos milhões de 
empobrecidos, mas inclui também 
a tarefa muito mais difícil de le­
var os enriquecidos a passarem pe­
lo buraco de uma agulha (Mt 
19,24); não é apenas dar um cer­
to status social aos marginalizados, 
como 1 esus fez com os pecadores 
e publicanos, mas levar os podero­
sos a descerem de seus tronos e os 
fariseus a tirarem suas máscaras; 
não há de conduzir somente as ví­
timas à liberdade e ao perdão, mas 
os algozes a abandonarem a vio­
lência e injustiça. O rosto do Se­
nhor Jesus crucificado reflete nos 
rostos sofridos, desiludidos, humi­
lhados, angustiados, cansados de 
milhões de latino-americanos. No 
entanto, como os oprimidos se li­
bertarão, sem deslocar, eventual­
mente converter, os opressores e 
libertá-los de sua . carência espiri­
tual e deformação moral (SD 
178c) ? 
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Se a luta pela libertação, pelo 
bem-estar do povo, pela emancipa­
ção e participação social e política 
tiver como único efeito, que os ri­
cos se cercarão com muros mais 
altos e cães mais bravos e os pode­
rosos comprarão armas mais sofis­
ticadas ou endurecerão seu regime 
de mando, a guerra fria estará mon­
tada e a pomba da paz voltará à 
arca de Noé, porque não encontra­
rá nenhum raminho verde no mun­
do. A opção evangélica pelos po­
bres e preferencial na Igreja, em­
bora acompanhada pela condição 
de não ser exclusiva nem excluden­
te, tem suas próprias surpresas 
(SD 178-180). Jesus não conver­
teu o jovem rico, não convenceu 
os doutores da lei e não levou Pi· 
latos a uma sentença justa. · Ele 
morreu numa cruz: "Meu Deus, 
meu Deus, por quê me abandonas­
tes" (Mt 27-46)? A pior carga da 
libertação dos dois partidos adver­
sários fora e dentro da Igreja, é 
de desânimo, contra a esperança 
com que Jesus ilumina a vida dos 
cristãos pela sua práxis vivida en­
tre nós, exigindo perseverança até 
o fim. 

Também no ambiente eclesiásti­
co, a reconciliação significa a prá­
xis da dupla libertação. Libertar­
se de sua culpa, seu erro, sua posi­
ção de poder, seu trauma e ajudar 
o outro a se libertar do mesmo 
jeito mutuamente se completam. 
Não há verdadeira reconciliação, 
sem os dois, pessoas ou partidos, 
começarem o serviço da mútua edi­
ficação por palavras e atos reais e 
pela omissão dos erros de ontem. 



Tal processo é árduo e trabalho­
so e exige tempo estável com ceu 
aberto. O antigo princípio: no ne­
cessário uniao, na dúvida liberda­
de, em tudo caridade, é mais difí­
cil de praticar, quanto mais a co­
munidade funciona de cima para 
baixo. Um consenso válido supõe 
uma convergência de liberdades 
respeitadas. As contínuas citações 
de documentos pontifícios em San­
to Domingo, dizem, são sintomas 
das pressões do CAL. Talvez se­
jam mais sinal do longo caminho 
a andar para construir um consen­
so global de que o Povo de Deus 
ativamente participa. 

Malentendido, o duplo processo 
da libertação, inerente à reconcilia­
ção, arrisca uma volta para trás, 
porque poderia abrir a porta a 
uma posição conhecida na história 
de neutralidade e equidistância pa­
ra com as partes e classes sociais 
em conflito. Esta posição, de mãos 
limpas, é aparentemente cômoda, 
mas significa tradicionalmente fi­
car do lado dos ricos e poderosos, 
da classe média abastada e enco­
brir com o manto da igualdade 
neutra toda a opção evangélica, 
tão duramente conquistada, melhor 
reconquistada, pelos pobres, margi­
nalizados, sofredores, discrimina­
dos. todos aqueles que estão ca;ndo 
embaixo da cruz, ' como aconteceu 
com I esus . Pela porta traseira en­
traria de novo na comunidade eele­
sial o que foi expulso pela porta 
de frente. .,. 

8. Uma mística de reconciliação 

A reflexao teológica não é ape­
nas intelecção da fé, mas é também 

intelecção da esperança, comuni­
cada às vítimas da exploração e 
injustiça de um lado e, doutro, aos 
agentes da ganância, do orgulho e 
egoísmo; é sobretudo intelecção do 
amor, da misericórdia, justiça e li­
bertação, que orienta e guia a prá­
xis da libertação que Jesus come­
çou e que nele encontra sua con­
tínua inspiração (04). 

A práxis da reconciliação inter­
humana precisa de uma mística, 
inspirada na passagem encarnada 
de Jesus entre nós. Nao é belas-le­
tras nem jogo de poder nas altu­
ras. O paradoxo é, que a celebra­
ção da reconciliação de Deus se 
realizou na realidade histórica, du­
ra e cruel, da cruz no Calvário. A 
Igreja existe hoje como ontem pe­
la força do Espírito Santo que ins­
pira onde quer, e pelo humano, 
demasiadamente humano e anti­
evangélico, que é feito pelos seres 
humanos que fazem parte dela. A 
paz é uma utopia, também na Igre­
ja terrestre. Mas sem a dinâmica 
contínua da reconciliação e liber­
tação entre os irmãos e irmãs, entre 
pioneiros e mantenedores do sta­
tus quo, profetas e defensores da 
continuidade, nenhuma evangeliza­
ção se tornará fidedigna e eficien­
te (SD 72-73). 

QUESTÕES para ajudar a leitu­
ra individual do texto ou o debate 
em comunidade: 

1. Reconciliação é uma palavra­
chave de leitura do documento de 
Santo Domingo, o que implica em 
ânimos apaziguados, moderação de 
tensões, superação de divisões, cura 
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das feridas entre . irmãos e irmãs. 
Como esta reconciliaçao pode ser 
percebida na Igreja local em que 
você vive, e na sua comunidade re­
ligiosa concreta? 

2. O processo da reconciliação 
conhece várias etapas dinâmicas: 
conversão, reaproximação, conver~ 

gência, consenso. Qual a etapa que 

lhe parece mais difícil? Qual aque­
la para a qual seu grupo religioso 
precisa crescer? 

3. Que relação pode e deve ser 
estabelecida entre reconciliação e 
libertação? Como isto pode ser 
concretizado através do trabalho 
apost6lico realizado por você e sua 
comunidade? 

NOTAS 

(1) Paulo VI, "Evangelii _ Nuntiandi" 
. (EN); João· Paulo 11, "Reconciliatio et 
Paenitentia" (RP); Santo Domingo, Do­
cumento {SOl, Mensagem dos Bispos 
(M); Francisco Taborda SoJo, Vida reli­
giosa e Santo Domingo. Convergência, 
28(1993)3-11; Bernardino leers, Santo 
Domingo e seus riscos. Convergência, 
27(1992)477-493; Idem, O ministério da 
reconciliação, Vozes, Petrópolis, 1988. 
(2) N. P. Harvey, The morais of Jesus, 

DlT: london, 1991, 69. (3) Na perspec­
tiva mais subjetiva: Bernardino Leers • 
Moral crista e autoridade do Magistério 
eclesiástico, Ed. Santuário: Aparecida, 
1991; mais objetivamente, poeo, L. Oercy, 
The Church, learning ·and teaching, 
Wilmington, 1987. (4) Veja: Jon Sobrino, 
EI seguimiento de Jesús pobre y hu­
milde, Revista Latino-americana de Teo­
logia (5an Salvador), 8(1991) 299-318. O 

O pOVO de Deus 

Na busca de sua realização, a humanidade tropeçou no pecado . e se 
afastou do caminho do bem. Deus, porém, veio apontar o caminho da 
salvação e reunir novamente o seu povo. Desde Abraão, inicia um novo 
diálogo que se aprofunda na história de Israel. Em sua pedagogia humano­
divina, Deus escolhe este povo, o liberta da escravidão, firma com ele 
uma aliança e o conduz à terra prometida _ Assim, através dos séculos, 
Ele prepara o caminho para a chegada do Messias o A Antiga Aliança, or­
denada a preparar a chegada de Cristo e de seu Evangelho, adquire seu 
pleno significado na Nova Aliança. A Igreja, novo Israel, é a comunidade 
daqueles que, crendo, voltam seu olhar a Jesus Cristo, autor da salvação 
e sacramento visível de unidade. Assim, os cristãos são constituídos em 
linhagem escolhida, sacerdócio régio, nação santa, povo escolhido e povo 
de Deus. Documentos da CNBB, 45: Diretrizes Gerais da Ação Pastoral 
da Igreja no Brasil, 36-38. 
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A VIDA CONSAGRADA 
NO pós-cONcluo; 

ENTRE CRISE E 

A Vida Religiosa é a suprema expressão 
da vocação comum: o chamado universal à santidade. 

Frei Bruno Secondin, O. Carmo 
o Roma, Itália 

A vida consagrada não é um 
mundo em si que misteriosamente 
cai do céu sobre os caminhos dos 
homens. Não é, de jeito nenhum, 
um produto "celestial" fabricado 
fora da história, que devemos con­
Eervar na sua forma estabelecida, 
como se fosse santa e intocável. 
Antes, ela se constrói, e continua­
mente é construída dentro do ca­
minho eclesial, das fases culturais, 
da história dos homens e mulhe­
res, em concreto. Justamente esta 
capacidade da vida consagrada de 
responder e de sintonizar-se com 
as expectativas e esperanças, as 
utopias e as angústias de determi­
nada época e determinada geração, 
levou os religiosos a enfatizarem 
determinadas soluções institucio­
nais e espirituais para a sua vida 
conforme os períodos históricos. 

A renovação atual na vida con­
sagrada é, talvez, um dos fenôme­
nos ec1esiais mais significativos do 

nosso tempo. Com efeito, dinami­
zou energias insuspeitáveis, subme­
teu a uma tensão inovadora e a 
uma crítica de purificação, certas 
situações de vida e formas institu­
cionais que, há séculos, não se po­
diam contestar. Houve desequilí­
brios, mas também muita serieda­
de, porque a vida consagrada foi 
caracterizada por uma grande vita­
lidade que apareceu sob várias 
perspectivas: fermento, germinação 
de novos valores, novos serviços 
(diaconias); ou, então, revisão his­
tórica, retomo ao essencial, nova es­
piritualidade, etc. De um período . 
"quente" passou·se para um está­
gio moderado. 

Os quase trinta anos desde o 
Concílio, foram para os institutos 
religiosos, um período em que por 
um lado explodiu uma necessidade 
"prepotente de novidade de vida e 
de atividades", porém sem diretri­
zes pré-constituídas, a não ser de 
modo muito vago. Por outro lado 
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fomos percebendo que, inseridos 
num mundo em mudanças profun­
das e rápidas, não podíamos per­
manecer como expectadores passi­
vos. Sobretudo os anos setenta fo­
ram os mais atormentados, muito 
sofridos pelas novas gerações como 
também por aquelas de meia ida­
de e muito mais pelas anciãs: para 
essas, a perda de identidade foi de­
sorientadora. Foi um tempo de 
tempestade, segundo a opinião dos 
pessimistas. 

Porém, seria melhor considerá-
. lo como um vento de Pentecostes, 
que arrancou muitas · folhas secas. 
A Vida Religiosa foi, aos poucos, 
adquirindo . maturidade, abertura, 
consciência eclesial. Mesmo que, 
como acontece em qualquer tran­
sição, tenham acontecido explosões 
reativas, desorientações, enganos, 
pressas, esvaziamentos de valores. 
Todo pós-concílio é marcado por 
agonias e novos nascimentos. Tam­
bém desta vez foi assim. 

No fundo, cresceram as pessoas, 
como também as comunidades e os 
institutos. Houve um processo de 
maior coerência e solidez, como 
também o senso da responsabili­
dade na orientação para os valo- . 
res. Um caminho de amadureci­
mento que se manifestou como um 
processo normal de "trial and er­
ror" (tentativa e erro), mas subs­
tancialmente com resultados mais 
positivos e agora já consolidados. 

O Cardo Gabriel-Marie Garrone, 
na comemoração oficial que abriu 
o Sínodo extraordinário 20 anos 
depois do Concílio (t 985). salien­
tou: "No que se refere à vida re-
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ligiosa, ela foi colocada na esplên. 
dida luz. da Igreja considerada na 
. sua integridade. A Vida Religiosa 
corria · o risco de aparecer como 
um setor reservado, como pura ca­
tegoria . jurídica, à parte. Porém 
por aqueles que viveram as dis­
cussões conciliares a esse respeito, 
aparece com muita clareza que este 
ponto de vista, exclusivamente ju­
rídico, desapareceu, para dar lu­
gar a uma concepção mais eleva­
da, e ao mesmo tempo mais sim­
pies. Paradoxalmente, a V.R. apa­
rece como a suprema expressão . da 
vocação comum que denominamos 
"chamado universal à . santidade". . . 

Neste sentido, a V.R. é vocação 
eminente daquilo que Deus deseja 
de todos" ( ... ). 

"O Vaticano II teve um grande 
impacto na V.R. apost6/ica, disse 
Irmã Katherine MacDonald, então 
Presidente da União Internacional 
das Superioras Gerais (UISG) nes­
te Sínodo. O Perfectae Caritatis 
chamou-nos para uma volta às fon­
tes da nossa vida: Palavra de Deus, 
espírito e carisma dos nossos fun­
dadores, realidade do mundo de 
hoje. Se o processo da nossa res­
posta não aconteceu sem tensões, 
sofrimentos e até erros, todavia foi 
caracterizado por um empenho sé­
rio, com entusiasmo e dedicação ... 
E em especial, pedimos aos bispos 

• • 
para que nos questtonem sempre, 
a fim de que permaneçamos numa 
atitude profética de discipulado ra­
dical, de santidade, para estarmos 
entre aqueles que testemunham vi­
sivelmente que 'conhecer a Jesus 
Cristo' é a fonte profunda da nos­
sa alegria". 



Se observaI mos bem, percebe­
mos que nos encontramos, hoje, 
numa fase que alguém definiu 
"temperada": ou seja, já não mais 
incandescente e desorientada. Po­
rém, esperamos que os religiosos 
saibam ' conservar ainda acesa a 
lâmpada de sua genialidade, muito 
bem testada através das suas mu­
danças, transformações históricas. 
Nem todas as promessas das espe­
ranças p6s-conciliares se ' realiza­
ram. Talvez, mais de uma foi cas­
trada e abortada pela resistência 
tenaz de um sistema que protege a 
si mesmo mais do que dar espaço 
ao "novo" do Espírito. 

f. grande demais, pode-se dizer, 
o número de órfãos da 'esperança': 
seja aqueles que choram um passa­
do bem ordenado e bem dirigido, 
como aqueles que estão sempre um 
pouco além do presente; com os 
quais, infelizmente, não há algum 
contacto, descontentes que são en­
tre ' a hip6tese e a concretização. 

E, no entanto, há necessidade 
ainda de se acreditar que, através 
deste ca6tico mesclar-se de perspec­
tivas proféticas e realidades anêmb 
cas, de desânimos culturais e de no­
vos canteiros de obras eclesiais, 
também aos religiosos é concedido 
de cultivar a esperança, de serem 
filhos de um futuro não inferior ao 
próprio passado tão exaltado mes­
mo se for diferente, e com certeza 

• 
o será. 

. ~--

Etapas e temas que predominam 

Nós vivemos uma multiplicida­
de de experiências e transforma-- . . çoes, conSUlDImos sempre maIs ra-

• 

pidamente projetos e programas: 
com o risco de nao conseguir diri­
gir com um , quadro geral mínimo, 
as fases e os interesses que pare­
cem mesclar-se. f. preciso saber to­
mar um míninlO de distância e re­
conhecer que se vivemos muitas 
coisas simultaneamente, todavia, 
qualquer que seja o caminho, po­
de-se ou melhor deve-se in­
dividuar etapas e temas que pre­
dominam_ 

O Concílio tratou da vida consa­
grada (ainda chamada vida reli­
giosa) , especialmente na Lumen 
Gentium (Cap. VI: n. de 43 a 47) 
e na Perfectae Caritatis (25 pará­
grafos). Assim, foi traçado um 
quadro teol6gico-eclesial deste gê­
nero de vida, no contexto da vo­
cação universal à santidade, do di­
namismo eclesial de fidelidade ao 
projeto batismal, de testemunho 
pluriforme na vida eclesial e de 
discernimento autorizado por par­
te da hierarquia _ Mas isto, tam­
bém foi tratado em particular no 
decreto específico Perfectae Carita­
tis, em alguns núcleos específicos de 
uma renovação adequada aos tem­
pos e à nova etapa eclesial. 

São de fundamental importância 
• • para os suceSSIVOS aconteCImentos, 

as indicações do Perfectae Caritatis 
2-3 que traçaram as linhas de atua­
lização (aggiornamen to) : como a 
volta ao seguimento de Cristo, a 
releitura das origens como chave 
do traçado carismático vinculante, 
a inserção atualizada e vital no 
contexto eclesial e cultural. Essen­
cialmente, para o Concílio, tratava­
se de: 19 - Legitimar a própria 
presença na ' Igreja e no mundo de 
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hoje, concentrando-se no essencial, 
assumindo uma função eclesial vi­
va, e deixando fora os aspectos ob­
soletos ou secundários; 2'1 Con­
tinuar na fidelidade criativa à luz 
das inspirações originárias: porque, 
tal "fidelidade" é a condição para 
ter o direito de estar na Igreja co­
mo "instituição" autônoma e fe­
cunda. Tudo deveria ser feito "sub 
ductu Spiritus Sancti". 

. 
A caminhada adiantou-se em fa­

ses e períodos que alguns já pro­
curaram esclarecer. Trata-se do 
entrelaçamento continuo de alguns 

. temas ou urgências, mas de quando 
em quando, sobressai um ou outro 
ponto de vista dominante. Levan­
do em consideração a transforma­
ção da vida consagrada na fase 
pós·conciliar, penso que seja justo 
distinguir nela, ao menos, cinco fa­
ses já vividas e então, 5 temas do­
minantes. Logo após, segue uma 
sexta fase ainda em andamento, de 
esclarecimento e de evolução. 

1" Inslitucionalização 
Desinstilucionalização 

Os trabalhos conciliares com as 
discussões e as revisões sempre 
mais livres, fizeram ver que mui­
tas coisas poderiam ser ainda' dis­
cutidas e demitizadas, e por fim, 
poderiam ser mudadas, porque não 
eram assim · tão importantes. Num 
primeiro momento houve uma cer­
ta indecisão sobre os caminhos a 
escolher, mesmo se era clara a im-, 
pressão que a cI~~~;"açào de todo 
o sislema tinha sacudido o alicer­
ce deste gênero de vida. Foi agre­
dido e retalhado aquela espécie de 
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monofisismo jurídico, isto é, o ab­
solutismo da lei. 

Nasceu, portanto, uma espécie 
de descrédito por toda instituição; . 
em tudo, nas igrejas mais "conci­
liarmente" mentalizadas, difundi­
ram-se críticas mesmo radicais sob 
muitos aspectos da vida religiosa. 
Acima de tudo, toma forma 11ma 
não aceitação genérica de tudo, em 
nome da "atualização", São, exata­
mente os primeiros anos pós-conci­
liares: marcados por uma crítica 
genérica da proposta global muito 
vaga ou radical. Esta situação se 
desenvolve com virulência em al­
gumas nações (Alemanha, França, 
Holanda, U.S.A.), porém, em ou­
tras, permanece quase ignorada. O 
mesmo é válido para algumas con­
gregações mais " aculturadas" que, 
levando adiante esta situação, colo­
caram em crise todo o sistema, en­
quanto outras ficaram olhando en­
tre o medo e a ignorância e a apa­
tia, Ou, talvez, continuaram ' a fa­
zer de conta que nao era nada. 

Não podemos citar os documen­
tos específicos desta primeira nova 
fase: os documentos conciliares en­
quanto tais (Lumen Gentium, capo 
VI novembro 1964; Perfectae 
Caritatis, Outubro 1965), não fo­
ram imediatamente compreendidos 
e talvez nem foram lidos, Aliás, é 
a discussão generalizada, a sensa­

. ção difundida da mudança de men­
talidade, a demitização genérica, 
aquela que faz explodir um pro­
cesso desestabilizante. ~ um início 
da liquefação de um grande patri­
.mônio cultural, sacralizado sob me­
dida: os mestres da crítica e aque-



les que atiram suspeitas sobre o 
sistema de vida dos religiosos/as, 
são muito lidos neste momento e 
falam principalmente através de 
jornais e revistas. 

2" Descoberta da pessoa 

A "observância regular", com 
sua fixidez e sua uniformidade mi­
tizada e idolatrada, havia impedi­
do à pessoa de ser ela mesma. Ha­
via constrangido a entrar em es­
quemas pré-fabricados" de verda­
deiro "personagem público", que 
matavam a criatividade e a liber­
dade. A pessoa ,não era considera­
da na sua vocação pessoal e no seu 
itinerário único, mas somente em 
vista das exigências globais , das 
obras e do sistema. A primeira 
verdadeira revolução pós-conciliar 
foi a descoberta e a valorização da 
dignidade da pessoa, da sua auto­
nomia e da sua unicidade, o seu 
direito a um crescimento que inte­
grasse os melhores impulsos espi­
rituais e humanos. Passou-se as­
sim, do funcionamento das obras 
para a especificação carismática 
pessoal. 

Um comportamento mais livre, 
• • um crescimento em autonooma, 

uma procura de maior liberdade, 
também em setores delicados (co­
mo a integração afetiva) é o que 
caracteriza esta etapa (fase). Esta" 
domina os primeiros anos pós-con­
ciliares, espe'éialmente até 196B,de 
maneira acentuada. Onde a atua­
lização conciliar se efetuou (reali­
zou) mais tarde, logicamente os 
anos foram deslocados. 

Um efeito prático e imediato des­
ta fase pode ser visto, por exemplo 
na abolição das "classes" na comu­
nidade, na abertura para os estu­
dos, na participação de todos na 
atualização, etc. "É também o mo­
mento de muitas crises pessoais. do ' 
recurso entusiasta à psicanálise, dos 
milhares de questionários que se 
preenchem com muita liberdade, 
até agora desconhecida. 

Documentos típicos e expressivos 
desta fase podem ser considerados: 
Ecclesiae 'Sanctae (1966) e Reno­
vationis Causam (t 960); entretan­
to, estes documentos se movem 
ainda na ótica da preocupação por 
uma vida regulamentar, por uma 
adaptação sem suavizar (sem bran­
duras). Seja como for, deram uma 
primeira contribuição para a reva­
lorização da especificidade da pes­
soa, com algumas atenções para a 
dinâmica do crescimento e da co­
responsabilidade. São raros os ace­
nos à dimensão "fraterna" da vida 
comunitária, não se usa ainda a ter­
miIlologia da comunhão que já 
Paulo VI usara amplamente, falan­

,do da vida consagrada. 

3" A ênfase sobre , • 
a comunicmde fraterna 

Com a promoção da pessoa a 
uma maior autonomia e aceitação 
de si, emerge, em conseqüência, a 
pergunta: por que, então, existe e 
vivemos em comunidade? Esta per­
gunta se agiganta sob o impulso de 
fatores sócio·eclesiais inovadores: 
por ex., o multiplicar·se de peque-
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nos grupos informais, o apareci­
·mento das comunidades .eclesiais 
de base; as mil formas de p.artici­
pação espontânea, a criatividade 
nas liturgias, os grupos divergen­
tes, o desmembramento das gran­
des comunidades em pequenos nú­
cleos autônomos, etc. 

Foram fenômenos presentes tan­
to na sociedade quanto na Igreja 
entre os anos de 1968 a 1972. E 
foram os anos nos quais se refor­
mulam ou nascem ou se consoli­
dam alguns novos movimentos ecle­
siais como: Focolarinos, Cursilhos, 
Carismáticos, Néo-catecumenato, 
Comunhão e libertação, etc. O re­
torno à comunidade não é absolu­
tamente uma volta pura e simples 
ao passado; é, antes de tudo, uma -nova concepçao e uma nova expe-
riência do estar juntos. São os pri­
meiros frutos dos esforços conci­
liares, como a reforma litúrgica, a 
eclesiologia da comunhão, a leitu­
ra dos sinais dos tempos, o uso da 
palavra por todos na igreja. As 
CEBs, na América Latina, são re­
conhecidas na sua originalidade 
por Mede1lin, no capítulo sobre a 
pastoral de coniunto (cfr. Segni di 
profezia nella Chiesa, O.R. Mi­
lano 1987). 

Foi, para a vida religiosa, a des­
coberta da comunidade reunida em 
nome do Senhor, na partilha da fé, 
da oração, da diaconia (do servi­
ço), aberta a uma nova solidarie­
dade. Tudo isso parece ser inspi­
rado no modelo da Igreja dos Atos 
dos Ap6stolos (At 24) que, ' aliás, 
também o Concílio havia proposto, 
não s6 para os religiosos mas para 
todas as categorias (PC 15; SC 6; 
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LG 10; PO 17, etc.). ~ o momen­
to no qual estão em moda algumas 
expressões típicas: fraternidade, 
koinonia, criatividade, provis6rio, 
igreja local, pequenas comunida­
des. E multiplicam-se os grupos de 
religiosos ou de religiosas em co­
mum convivência com estilo de vi­
da pobre, com liturgia simplifica­
da, muitas vezes dedicando·se ao 
trabalho n01mal. 

A celebração dos primeiros ca­
pítulos extraordinários com os 
primeiros esboços de novas consti­
tuições nao consegue delinear ' 
totalmente a nova fisionomia (o 
novo rosto) da vida comunitária 
própria do Instituto. Geralmente 
encontra-se o esquema tri-partido: . 
comunidade de vida; de oração, de . 
trabalho. Aparece, também, a no­
va terminologia do carisma, mas 
numa maneira confusa. Para al­
guns, o tema da especificidade con­
duz ao projeto de uma refundação 
ab imis ou de uma . total desquali­
ficação da atualidade do grupo; 
para outros, trata-se de reformula­
ções ainda genéricas e apenas lite­
rárias costuradas com os panos da 
última moda. 

A perspectiva . da "fraternidade", 
mesmo ainda muito vaga e român­
tica, é central nos textos de Paulo 
VI . Documento particularmente 
específico desta fase, é considerado 
a Exortação de Paulo VI "Evange­
Iica Testifica.tio" (1971): pelo seu 
estilo parenético, o senso de uma 
comunidade fraterna, alegre e ex­
pressiva que aparece, ainda hoje, 
de relevante inspiração. As tensões 
do momento nela se refletem per­
feitamente: encontramos, por exem-



pIo, a relação entre instituição e 
autonomia, grandes e pequenas co­
munidades, a disciplina regular, a 
qualidade · de vida, etc. Porém, não 
faltam alusões interessantes pelas 
preocupações à revelia no âmbito 
da "missão": trabalho externo e 
assalariado, escolha dos pobres, po­
breza coletiva, justiça social. 

4" Reformulação da missão 

Ap6s uma maior liberação da 
pessoa e uma nova valorização da 
especificidade do "estar juntos", e 
ap6s ter feito juntos um caminho 
espiritual de oração e de fraterni­
dade, surge forte a pergunta: que 
tarefa temos na hist6ria? na fide­
lidade à inspiração carismática das 
origens? . Como, onde, o que pode­
mos fazer para as pessoas e em ple­
na solidariedade com elas? Qual é 
a nossa missão específica na igreja 
de hoje? Voltar à fonte genuína 
(Evangelho e origens) toma-se uma 
capacidade · nova e criativa, dispo­
nibilidade corajosa para a história 
atual. 

Esta fase tem duração até fins 
dos anos 70, e é influenciada pela 
crescente pergunta que nesta pers­
pectiva também está fazendo a co­
munidade cristã. Tal procura ecle­
sial para uma "evangelização" no 
mundo contemporâneo culmina no 
importante Sínodo episcopal de 
1974: justamente colocado dentro 
de um decê.Qio extremamente em , 

efervescência, verdadeiro período 
de 'transição para novas formas de 
vida e marcado também, ,de trau­
mas coletivos. Pensemos somente 
na guerra do Vietnã, na difusão do 

terrorismo internacional, nas últi· 
mas ditaduras na América Latina·, 
no multiplicar-se dos regimes so­
cialistas e marxistas nos países do 
terceiro mundo; mas, no positivo, 
às novas solidariedades, aos novos 
movimentos já em expansão plane­
tária, à ênfase sobre nova minis te­
rialidade, ao reaparecimento do te­
ma central da cultura (é aqui que 
nasce também a inculturação) , ao 
crescente pluralismo dentro e fora 
da igreja, etc. 

O decênio dos anos 70 é tam­
bém caracterizado por se dar uma 
grande importância às CEBs seja 
latino·americanas, seja de outros 
continentes, pelas tensões intra­
eclesiais, entre modelos diferentes 
de "igreja" na hist6ria, pelo rápi­
do desenvolvimento de novos mo­
vimentos (ditos eclesiais), pelo 
progressivo declínio da cristandade 
do Norte, em crise profunda de 
idéias e de instituições. 

Assim também, a vida religiosa 
procurou se redifinir dentro de 
uma sociedade que constrangia a . , . 
Igreja a respostas novas e coraJo-
sas. Cada Instituto já estava refor­
mulando a sua identidade especí­
fica à luz de uma releitura mais 
precisa do carisma, e se preocupava 
em reencontrar o próprio perfil 
eclesiál no contexto, levando em 
conta uma realidade social pro­
fundamente mudada (transforma­
da). Podemos dizer que é este o 
momento no qual a metodologia de 
Gaudium et Spes mentaliza os re­
ligiosos, obrigando·os a sair fora 

• com projetos e propostas que res-
pondessem aos novos desafios so-

• • 
C181S. 
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Em primeiro lugar prevalece o 
tema da promoção da justiça, mes­
mo pelo impulso das novas "teolo­
gias" (política, da libertação, da 
revolução, negra, etc.). Por tudo, 
pode-se ver o texto da Congregação 

de criatividade, pela abertura à 
história, pelas múltiplas formas de 
experiências sociais, pela confiança 
nos novos caminhos do espírito pro­
fético. 

Geral dos Jesuítas: diaconia da fé 5" - A nova instltuciorialização 
e promoção da justiça (1975). J! 
neste documento que foi lançada a :É a última fase claramente indi~ 
palavra inculturação, que em se- vidualizada: ela cobre quase todo 
guida terá tanta êxito. o decênio dos anos 80, dominado 

_ .. pela preocupação da codificação 
Alem do maiS, as crises das for- d f"f e estabilizante. J! uma 

d·· . d d' . ( o e lDl lva 
~as tra IClOnals. e laCODla ser- .o parábola natural depois da grande 
ViÇO) nas próprias. obras constran- efervescência e a purificação das 
ge a colocar-se seriamente frente a melhores experiências. Mas, é tam­
frente com o dilema de continuar bém, fruto de uma manobra espe­
em agonia diante de serviços já ul- cifica de assentamento e de fim de 
trapassados ou mesmo reinventar fase das experiências: que foi ofi­
diaconias (serviços) com geniali- cialmente aberta com a Ecclesiae 
dade e generosidade, sem fugir a sanctae. Realmente, esta instrução 
regiões pródigas em vocações. AI- permitia experiências ultra legem. 
guns, porém, tiveram a tentação de Foram acontecimentos específicos 
irem em missão à procura de voca- que podemos recordar como prova 
ções: foram os anos dos escânda- da recuperação do "controle" a 
los pelas vocações de jovens «índia- aprovação definitiva das novas 
nas" (hoje se fala das filipinas). constituições, alguns episódios de 

controle extraordinário sobre a vi­
da das congregações (Jesuítas, 
Franciscanos, Carmelitas Descal­
ços), a constituição de uma comis­
são especial para a vida religiosa 
nos U .S.A. (1983), e principalmen­
te a promulgação do novo Código 
do direito canônico (25 de janeiro 
de 1983). 

o 

Documentos típicos e expressivos 
deste período foram: Mutuae Rela­
tiones (1978), Religiosos/ as e pro­
moção humana (1980); a Dimen­
são Contemplativa da Vida Religio­
sa (1980). Nestes três textos po­
de-se facilmente reencontrar tanto 
a radicalidade na Igreja local e na 
sua cultura, como a multiplicidade 
das novas formas de promoção 
humana e de esforço social, quanto 
a preocupação inicial de reequili­
brar a exposição diaconal com uma 
intensa éxperiência de Del1s. 0:É, 
talvez, esta fase a mais rica pelo 
sentido do o "carisma" como fonte 
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Realmente, o todos podemos notar 
que muitíssimos Institutos cessaram 
de buscar ' e explorar; as congrega­
ções tornaram-se envelhecidas e 
anêmicas, o entusiasmo explorador 
parece já esforço de poucos e iso­
lados, a profecia é quase reduzida 
à clandestinidade. A própria ne-



cessidade de codificação arrisca-se 
a transformar-se num resfriamento 
de "gabinete" e a volta à vida re­
gulada pelas leis que dizem o que 
se deve ou não fazer, e se substi­
tuem ao arrojo carismático. As 
"Leis" terminam por valer mais 
que a evolução da vida e dos "de­
safios" emergentes da história que 

• contmua. 

S uma fase que certamente tem 
uma tarefa importante, até mesmo 
necessária. N1;.S, seria um grave 
erro se fosse o fim (término) de 
qualquer outra busca, se fosse con­
siderada a coisa mais válida e sé­
ria para ser feita. Os novos cami­
nhos do Espírito são a verdade vi­
tal de cada vida religiosa (e tam­
bém da Igreja) e são caracteriza­
dos pelo imprevisível. Talvez eles 
se exprimam hoje, menos através 
de cada família autônoma, e mais 
em nível . regional, através dos re­
ligiosos e religiosas de uma de­
terminada naçao ou continente ou 
conferência, além de nomes e pes­
soas que pertencem 'a um Instituto 
específico. Aqui, podemos citar 
como exemplo bastante notável, a 
atividade da CLAR, o seu progra­
ma de já bem 30 anos, uma pro­
gramação de estímulo (e ajuda) 
teológico para todos os religiosos . . 
Também a sua tendência mais re­
cente para uma nova evangelizaçao, 
a partir da releitura da Bíblia, de 
ah!Um modo, parece antecipar co­
rajosamente . ,o futuro próximo de 
todos. ,/ 

Como Documentos caratcerísti­
cos desta fase, são dignos de nota 
o Código do direito canônico 
(1983), o documento enviado aos 

religiosos dos ' O.S.A., chamado 
c.1~jJientos essenciais (1983) • A 
exortação Redemptionis donum 
(1984) por sua natureza eminente­
mente espiritual e teológica é dei­
xada à parte, como inspiração pre­
ciosa para a identidade e fidelida­
de. Substancialmente, porém, o 
texto é teocêntrico e · cristológico, 
sem muitas referências sobre o con­
texto sócio-cultural em transforma­
ção: o que teve maior consideração 
nos Elementos essenciais do ano 
anterior. 

6" Uma ramificação inoipiente 
ou uma síntese fecunda 

Muitos afirmam que verdadeira­
mente existe neste momento um ar 
de ' cansaço, quase uma regressão 
(quase uma volta) à tradição repe­
titiva: talvez seja uma parada para 
reflexão, ou, de fato um cansaço 
desgastante. No meu modo de pen­
sar, ao invés, estamos' no ponto de 
partida de alguma . nova fase ou 
etapa: dado, porém, o já difundi­
do pluralismo de caminhos e pro­
tagonismos na Igreja, talvez se tra­
te de etapas e temas divergentes. 
Trata-se .especificamente de temas 
de form,açao e da nova evangeliza--çao. 

Do primeiro, é sinal prometedor 
e estimulante toda uma série de re­
flexões feitas nestes anos em mui­
tas conferências dos religiosos so­
bre critérios, sobre caminhos, sobre 
conteúdos da formação. Seu ponto 
culminante e consacratório é o re­
cente documento da Congregação 
para a vida relÍldosa Potissimum 
Instituitionis (1990) : que quer 
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traçar as linhas mestras para a for" 
mação. dos religiosos à altura dos 
desafios. Mas, o horizonte se alar­
ga para abraçar algumas novas 
questões emergentes, até agora ar­
gumento de discussão entre peri­
tos: como as relações com movi­
mentos eclesiais, a vida consagrada 
e a cultura, vantagens e riscos das 
comunidades inseridas, as comuni­
dades inter-congregacionais para os 
estudos, o sacerdócio dos religiosos, 
mesmo esquecendo·se (ou descui­
dando-se) de alguns importantes 
(falta um verdadeiro encorajamen­
to para um estreito relacionamento 
com os leigos, na formação, por 
ex.) . 

Através deste tema da formação, 
também retoma sua parte, a rela­
ção entre espiritualidade e ciência 
do homem: o recurso maciço à psi­
cologia (das várias orientações) na 
formação para avaliar e interpretar 
a não-adaptação ou a auto-realiza­
ção, que merece ser discutida. 

O tema da formação está, então, 
decolando, e chama também em 
causa uma questão anexa e de su­
ma importância: formar para que 
tipo de vida religiosa? Sinal de 
uma identidade ainda sob pressão 
e talvez em uma elaboração inova­
dora. Tanto mais, que parece ser 

• • convergencla com um outro tema 
em foco, aquele da nova evangeli­
zação. Provavelmente, formação e 
nova evangelização terminarão por 

.. conectar-se e fundir-se construtiva­
mente em "formar para a nova 
evangelização» . 

O tema da nova evangelização. 
todos nós sabemos que foi lançado 
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com insistência nestes anos por 
J olio PaUlo lI. A respeito dos re­
lIglOSOS, este tema, foi desenvolvi-
00 com uma certa organíc.óade na 
carta apostólica Caminhos do Evan 
gelho, enviada no verão de 1990 
aos religiosos ·da América Latina. 
A terceira parte trata dos "religio­
sos na nova evangelização" (n'is 
24-29); foram sublinhados a pro­
funda experiência de Deus, a fide­
lidade ao carisma, a colaboração 
com sacerdotes e leigos, a cultura, 
o sair das fronteiras continentais. 
A úlfima encíclica Redemptoris 
rnissio (datada de 7 de dezem­
bro de 1990) - é totalmente de­
dicada à nova fase da missionarie­
dade (o termo "nova evangeliza­
ção" é pouco usado) às portas do 
terceiro milênio, B i á um argumen­
to bastante ressaltado em muitos 
lugares, mas que agora abraça to­
do o seu horizonte e desenvolve as 
suas mais relevantes temáticas seja 
eclesial, seja trinitária. 

Qual dos dois temas sairá preva­
lecendo, não tanto em nível de dis­
cussão teórica, mas em caminhos 
de ações . trabalhos, e nas expe­
riências significativas? Quem vi­
ver, verá os próximos anos, desde 
que esteja atento aos "novos ca­
minhos do Espírito". B meu desejo 
que as duas perspectivas terminem 
por entrelaçar-se e fundir-se de ma­
neira original na vida religiosa. A 
convergência e a fusão de um e de 
outro horizonte em dinâmica uni­
dade parece-me a coisa mais pro­
dutiva .. De fato, uma boa parte já 
é realidade: por ex. no leste euro­
peu, na África, na América Latina. 
Na Europa ocidental, talvez um 
pouco menos: porém, ela já sofre 



fortemente a queda, num futuro 
próximo, dos etetivos e de todo o 
sistema de organização colocado em 
pé nestes últimos séculos. 

-Conclusão 

Limitamo-nos em assinalar as 
etapas principais que nos parecem 
emergir claramente da transforma­
ção nOs últimos 30 anos da vida re­
ligiosa, hoje chamada vida consa­
grada. Foram estágios (períodos) 
de acontedmentos e idéias, de ên­
fase e de silêncio, de crises e de 
projetos. Seria interessante ver 
também quais foram os temas que 
em linhas gerais foram impostos e ­
amadureceram, e então hoje, re­
presentam pontos de referências 

, . 
necessanos . 

Não podendo entrar mais ampla­
mente nas suas características, li­
mitamo-nos apenas em enumerá­
los. Distinguiria entre núcleos: 
que criaram situações conflitivas 
para resolver e gerir, e -perspectivas 
teológ;cas que já fazem parte da 
nova teologia da -vida consagrada. 

Fazem parte dos núcleos a atti­
culaçao teórico-prática da relação 
com a igreja local, o sério reconhe­
cimento da própria história e das 
intenções do carisma, a revisão das 
mediações adequadas ao novo con­
texto no qual trabalhar a elabora­
ção de uma válida nova· espiritua­
lidade, as formas de uma fidelida­
de crÍativa eth tempos de pensa­
mentos fracos. 

Entre as perspectivas com que 
interpretar a vida consagrada emer­
gem a pneumatologia, a cristoc~n-

trica, a bíblica, a sacramental, a 
profética, a da nova antropologia 
masculina e feminina, a da circula­
riedade entre os estados da vida 
eclesial. 

Uma boa parte destas últimas 
idéias são desenvolvidas com a 
contribuição do fascículo inteiro, 
motivo pelo qual é possível com­
pletar o presente trabalho. 

QUESTOES para ajudar a leitu­
ra individual do texto ou o debate 
em comunidade: 

1. A visão do autor, que embora 
europeu tem contato com a vida re­
ligiosa de muitos continentes, de­
veria ajudar-nos em nossa própria 
-visão. Das cinco fases que apre­
senta da caminhada pós-conciliar 
da VR, qual lhe parece afetar mais 
fortemente a sua congregação ou 
ordem? 

2. Formação é um tema decisivo 
na etapa atual da vida religiosa. 
Relações cOm movimentos eclesiais, 
cultura, comunidades inseridas, co­
munidades intercongregacionais pa­
ra estudos, sacerdócio dos religio­
sos homens, relacionamento com os 
leigos. Olhando a formação de sua 
congregação! orde.m quais lhe pare­
cem ser os pontos altos, quais os 
mais frágeis, nesta perspectiva? 

3. A nova evangelização supõe 
profunda experi~ncia . de Deus, fi­
delidade ao carisma, colaboração, 
inculturação, sair das próprias 
fronteiras. Verifique _ individual e 
comunitariamente o sue pode ser 
feito para· melhorar sua atuação 
evangelizadora. D 
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ESPIRITUALlDADE 
DO CORAÇÃO 

HOJE 

REPARADORA 
DE JESUS. 

Como entender a reparação? 
Como vivO-la? 

Eis algumas, entre outras, pistas_ 

Marcial Maçanelro, SCJ 
Belo Horizonte, MG 

No centro de toda a criação es­
tá Jesus Cristo_ "Nele foram cria­
das todas as coisas, nos céus e na 
terra, as visíveis e invisíveis' (Cal 
1,16) _ "Tudo foi feito por meio 
dele e sem ele nada foi feito' (J o 
1,3). Jesus é o arquétipo, o mode­
lo de todos os seres. Todas as cria­
turas encontram nele seu foco de 
convergência. "Ele é a Imagem do 
Deus invisível, o Primogênito de 
toda criatura" (Col 1,15). 

Foi pensando em Cristo que 
Deus moldou Adão - nos diz Ter­
tuliano. Em Cristo somos chama­
dos a amar como Deus ama, a criar 
como Deus cria, a ser livres como 
Deus é livre, a conhecer a verdade 
que é o próprio Deus. E apesar de 
toda nossa diversidade de dons e 
carismas, em Jesus formamos um 
só corpo, unidos num mesmo mis­
tério (cf. 1 Cor 12). Nele nos fa-
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zemos solidários com o outro, com 
Deus e com o universo inteiro, nu­
ma relação dia\6gica, geradora de 
vida e comunhão! 

Nas feições deste ícone hUlllano­
divino encontramos, unidos, o ver­
dadeiro rosto de Deus e o verda­
.deiro rosto do homem_ A humani­
.dade inteira é vocacionada a trans­
figurar, na história, as feições de 
Jesus Cristo. 

Mas algo triste aconteceu... O 
ícone tão belo e perfeito sofreu um 
arranhão, depois outro, e mais ou­
tro. ll. o arranhão do pecado, que 
estraga a imagem de Deus impres­
sa no homem. A ausência de amor 
e o mal uso da liberdad~ levou o 
homem a dizer "não" ao projeto do 
Divino Pintor. Todo o quadro da 
criação foi danificado. A relação 
dia-lógica que havia entre o homem 



• 

com seu próximo., com Deus e com 
o cosmos se desvirtua. Toma·se 
uma relação dia-bólica: não mais 
diálogo de comunhão, mas divisão, 
opressão, discórdias e morte. Na 
mesma história humana, passam a 
residir salvação e perdição. Surge 
uma tensão entre comunhão e di-. 
visão, amor e ódio, serviço e opres· 
são, vida e morte. Uma tensão que 
acompanha ainda hoje o homem 
em suas relações. 

Contemplando hoje a sociedade, 
vemos as marcas dessa tensão, co­
mo arranhões profundos. Arranhões 
forjados pelo uso injusto do poder, 
pelo desamor, pela marginalização 
do próximo. São marcas que des­
figuram o rosto de Deus impresso 
nas feições humanas ... 

Feições de crianças, golpeadas 
pela pobreza ainda antes de nascer, 
impedidas de realizar-se por causa 
de deficiências mentais e físicas 
que as acompanharão por toda a 
vida; crianças abandonadas e mui­
tas vezes exploradas, resultado da 
pobreza e da desorganização moral 
da família. 

Feições de jovens desorientados 
por não encontrarem seu justo lu­
gar na sociedade. 

Feições de mulheres machucadas 
pelos mecanismos machistas da so­
ciedade; postas à margem do cená­
rio público, s.ocial e religioso; opri­
midas pela' violação de seus direi­
tos, muitas vezes exploradas e pros­
tituídas. 

Feições de indígenas e também 
afro-americanos que, vivendo se-

grega dos . e em situações desuma- . 
nas, podem ser considerados os 
mais pobres dentre os pobres. 

Feições de camponeses sem ter­
ra, ou submetidos a sistemas de co­
mércio que os enganam e explo­
ram . 

Feições de operários, com fre­
qüência mal remunerados, que têm 
dificuldade de se organizar e defen­
der os próprios direito§. 

Feições de subempregados e de- . 
sempregados, despedidos pelas du­
ras exigências das crises econôm i­
caso 

Feições de marginalizados e amon­
toados das nossas cidades, sofren­
do o duplo impacto da carência dos 
bens materiais e da ostentação da 
riqueza de outros setores sociais. 

Feições de idosos freqüentemen­
te postos à margem da sociedade 
do progresso, que prescinde das 
pessoas que não produzem ... 

Estas feições nos atingem. Atin­
gem nossas opções e nossa respon­
sabilidade perante Deus e a socie­
dade. A dor do irmão dói também 
em nós, como um arranhão em nos­
sa própria face. Com-paixão. A ca­
da dia somos interpelados a refa­
zer o rosto de Cristo, refazendo o 
rosto dos irmãos; a reparar o Cria­
dor, reparando a criatura. A ale­
grar o coração de Deus, petmitin- ' 
do-lhe ver-se novamente espelhado 
na face dos homens: 

"Eu vejo a face de Deus, no ros­
do do irmão, desfigurada pela 
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opressão. .. Quero cantar com a 
voz e com as mãos um canto novo 

. de libertação r" 
RESTAURAR o ROSTO DE 

DEUS NAS FEIÇOES DO POVO. 
Isto é reparação. Jl o modo de re­
capitular em Cristo todas as coi­
sas. Jl o jeito mais perfeito de re­
fazer o ícone da criação, reconci­
liando no lcone de Deus todos os 
seres (cf. Col 1,20). 

No contexto sócio-eclesial em 
que vivemos, percebemos alguns 
campos ou espaços privilegiados 

. para uma práxis reparadora. Não 
são os únicos, mas são sugestões 
válidas e relevantes para o. HOJE 
DE DEUS na América Latina. 

a. O ministério da reconciliação 

Tanto nas pregações quanto nas 
atitudes, Jesus se referia com fre­
qüência à reconciliação. Ele se re­
lacionou abertamente com pecado-

• res, superou o preconcelto em re-
lação aos samaritanos, e chegou a 
afirmar que a reconciliação com o 
irmão é condição indispensável pa­
ra o nosso relacionamento com 
Deus: 

"Portanto, se estiveres para tra­
zer a tua oferta ao altar e ali te 
lembrares de que o teu irmão tem 
alguma coisa contra ti, deixa a tua 
oferta ali diante do altar e vai pri­
meiro reconciliar-te com o teu ir­
mão; depois virás apresentar a tua 

. oferta" (Mt 5,23-24). 

Na cruz Jesus consuma a recon­
ciliação dos homens entre si e des­
tes com Deus, e prolonga este ato 
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na história. A redenção derruba o 
muro da separação, desfaz a inimi­
zade e congrega os povos numa 
humanidade nova (cf. Ef 2,14-18). 
Cumprem-se as palavras "Quando 
eu for elevado da terra, atrairei to­
dos a mim" (}o 12,32). A recon­
ciliação deixa de ser uma u-topia 
e se revela como algo possível, co­
mo verdadeira "topia" presente na 
vida humana com todos os seus 
desdobramentos: pessoas, institui­
ções, relações, etc. 

A obra da reconciliação, contu­
do, não chegou até nós apenas ce­
mo. mensagem cristã. Quando aco­
lhida, esta mensagem se transfor­
ma em missão, em tarefa cristã. 
Muito mais que meros "consumi­
dores" de reconciliação, somos 
chamados a ser seus promotores e 
ministros: 

"Se alguém está em Cristo, é no­
va criatura. Passaram-se as coisas 
antigas; eis que se fez uma reali­
dade nova. Tudo isto vem de Deus, 
que nos reconciliou consigo por 
Cristo e nos confiou o ministério 
da reconciliação. Pois era Deus que 
em Cristo reconciliava o mundo 
consigo, não imputando aos ho­
mens as suas faltas e colocando em 
nós a palavra da reconciliação" 
(2 Cor 5,17-19). 

Jl na comunhão com Cristo, o 
eterno Reconciliador, que este mi­
nistério deita raízes. Para além de 
nossas fraquezas e limitações, sa­
bemos que a reconciliação é possí­
vel porque o próprio Senhor a rea· 
lizou. Esta certeza inquebrantável, 
fundada solidamente na esperança, 

• 



faz da reconciliação uma realidade 
presente em cada faceta da vida: 
nossas escolhas, a oração, a com­
preensão da fé, a vida familiar, o 
namoro, a visão de mundo e de 
Igreja que temos, a vocação, os 
afetos e relacionamentos. _. Toda 
a vida é redimensionada na pers­
pectiva de reconciliar o homem 
consigo, com os outros, com Deus 
e com o universo. Sobretudo a prá­
tica do perdão tem aqui um lugar 
de destaquei I r 

Situados no coração do mundo, 
vemos cada divisão e cada confli­
to com um "olhar sacramental", ca­
paz de reconhecer também ali um 
terreno oportuno para se plantar 
as sementes da unidade e da paz. 
Até mesmo dos desacertos da vida 
podemos aprender algo de bom (cf. 
Dives in Misericordia, n. 44). O 
ministério da reconciliação, assim, 
se faz presente sempre, ali onde vi­
vemos e convivemos, tomando fe­
cundos os instantes mais singelos 
da rotina sempre nova do coti­
diano. 

b. A tarefa ecumênica 

Na oração sacerdotal 00 ,17) 
Jesus nos revela um dos desejos 
mais ardentes de seu Coração: a 
unidade dos que crêem. Unidade 
que não se reduz a uma "caracte­
rística a mais" da comunidade de 
fé, mas vai '.ljlém! Para Jesus, a 
unidade dos fiéis tem por modelo 
a própria Trindade: "Que todos se­
jam um, como nós somos um: eu 
neles e Tu em mim, para que se­
jam perfeitos na unidade" <To 

17,22-23). A unidade é, portanto, 
elevada à categoria de mistério: - . . nao um anexo necessano, mas vo-
cação mesma da Igreja I 

Daí a gravidade da questão: ou 
promo:vemos a unidade, ou compro­
metemos a pregação da. Boa-Nova, 
pondo em descrédito uma fé que 
divide seu próprio Deus... "Que 
todos sejam um, para que o mundo 
creia" dízia Jesus 00 17,21). 
Nesta perspectiva, a atividade 
ecumênica é sumamente reparado­
ra. 'Sobretudo na América Latina, 
em que a promoção da vida e da 
justiça são tarefas comuns a todos 
os cristãos, em nada limitadas pe­
la fronteira dos dogmas e das di­
vergências doutrinais: 

"A cooperação de todos os cris­
tãos exprime vivamente aquelas re­
lações pelas quais já estão unidos 
entre si e apresenta o rosto de Cris­
to Servo numa luz mais radiante. 
Esta cooperação, que já se realiza 
em não poucas nações, deve ser 
aperfeiçoada sempre mais, princi­
palmente nas regiões omle se veri­
fica a evolução social ou técnica. 
Vai ela contribuir para apreciar de­
vidamente a dignidade da pessoa 
humana, promover o bem da paz, 
aplicar ainda mais o Evangelho na 
vida social, incentivar o espírito 
cristão nas ciências e nas artes e 
aplicar toda espécie de remédios 
aos males da nossa época, tais co­
mo: a fome e as calamidades, o 
analfabetismo e a pobreza, a falta 
de habitação e a inadequada dis­
tribuição dos bens" (Unitatis Re­
dintegralio, n. 12). 
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Este testemunho. comum deveria 
ser evidente em nosso dia-a-dia e 
em nossa açao pastoral. Até onde 
valorizamos a dmensão ecumênica 
da catequese, da liturgia, da pasto­
ral social e familiar? Até onde co­
operamos com os demais cristãos 
na busca de uma sociedade mais 
justa e fraterna? Até onde parti­
cipamos de associações e organis­
mos ecumênicos, num esforço co­
mum em nome do Evangelho? .. 
Sabemos muito bem que o critério 
da unidade é a caridade, e não os 
rótulos, o medo ou os preconcei­
tos. 

c. Justiça e paz 

Numa realidade machucada por 
preconceitos, violência e várias 
formas de agressão moral e psico­
lógica, queremos restaurar a vida 
dos irmãos edificando a paz na 
justiça (cf. Puebla 1188). Seja pe­
la promoção da justiça e da paz ali 
onde estão ausentes, seja pela re­
cuperação da verdadeira justiça 
quando, no âmbito da ordem esta­
belecida, o direito se limita a de­
fender os interesses de uma mino­
ria privilegiada. 

Aliás, sobre o resgate daverda­
deira justiça, o próprio Evangelho 
nos alerta: "Com efeito, eu vos as­
seguro que se a vossa justiça não 
exceder a · dos escribas e fariseus, 
não entrareis no Reino dos Céus" 
(Mt 5,20). Jesus nos ensina que 
mesmo a justiça estabelecida (a 
justiça dos doutores e magistrados) 
corre o risco de desvirtuar-se, 
quando perde de vista sua finali­
dade última: promover a vida hu-
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mana. A incoerência com este fim 
último gera uma grande defasagem 
entre a justiça legal e o que deve­
ria ser a justiça de fato. A legali­
zação do aborto e da pena de mor­
te em vários países é um exemplo 
dessa incoerência. . 

Ora, esta advertência de Jesus 
amplia significativamente o hori­
zonte de nossa práxis. A promo­
ção da justiça e da paz vai além 
do estritamente legal e prescrito e 
se abre ao novo, ao imprevisível, 
ao inesperado. Nem sempre "não 
prescrito" quer dizer "ilegal". 
Quando a vida humana está em 
jogo, o "legal" ultrapassa o "pres­
crito" e a letra se toma instrumen­
to do espírito, isto é, da vida (cf. 
2 Cor 3,6). Na ética cristã, a lei 
só é vivificante quando serve à ca­
ridade (cf. Dives in Misericordia). 
Edificar a paz na justiça também é -reparaçao. 

d. Direitos humanos 

Tudo o que ofende, viola ou 
agride a pessoa humana na sua in­
tegridade e dignidade deve ser con­
denado . Pois além dos males cau­
sados ao homem (o que basta pa­
ra sua condenação) tais práticas 
têm um agravante teológico: elas 
ofendem e agridem o próprio Deus, 
que nos criou à sua imagem (cf. 
Gaudium et Spes, n. 27). 

Em 1965 o Concílio Vaticano II 
declarou: "Qualquer forma de dis­
criminação nos direitos fundamen­
tais da pessoa, seja ela social ou 
cultural, ou funde·se no sexo, raça, 
cor, condição· social, língua ou re-



Iigião, deve ser superada e elimina­
da, porque é contrária ao plano de 
Deus" . 

O parágrafo teIllllna aludindo à 
situação da mulher, tantas vezes 
discriminada: "~ de lamentar real­
mente que aqueles direitos funda­
mentais da pessoa não sejam ainda 
garantidos por toda a parte. 1l o 
caso quando se nega à mulher a fa­
culdade de escolher livremente seu 
esposo, de abraçar seu estado de vi­
da . ou acesso à mesma cultura e 
educação que se admitem para o 
homem" (Gaudium et Spes, n. 29). 

Humanizar a sociedade é algo 
tão urgente que, após o Vaticano 
II, a missão da Igreja se concen­
tra precisamente nisso (cf. Dives 
in Misericordia, n. 94). Mas po­
demos nos perguntar qual o de­
nominador comum entre a repara­
ção e a defesa dos direitos huma­
nos? .. Muito simples: a transfor­
mação do mundo pela caridade, ru­
mo à Civilização do Amor. Só a 
caridade nos possibilita transfor­
mar as estruturas e restaurar na 
pessoa a dignidade ultrajada: "O 
mundo dos homens só poderá se 
tomar mais humano se introduzir­
mos no quadro multiforme das re­
lações interpessoais e sociais, junta­
mente com a justiça, aquele amor 
misericordioso que constitui a men­
sagem . messiânica do Evangelho" 
(Dives in Misericordia, n. 94). 

- i -.' 

e. Integridaéle da criação 

Deus, Senhor do Universó, fez 
o homem e a mulher e lhes conce­
deu um lugar e um papel especiais 

no seio da criação: "Façamos o 
homem à nossa imagem, como nos­
sa semelhança, e que eles dominem 
sobre os peixes do mar, as aves do 
céu, os animais domésticos, todas 
as feras e todos os répteis que ras­
tejam sobre a terra. Deus criou o 
homem à sua imagem, à imagem de 
Deus ele o criou, homem e mulher 
ele os criou. Deus os abençoou e 
lhes disse: Sede fecundos, multi­
plicai-vos, enchei a terra e subme­
tei-a; dominai sobre os peixes do 
mar, as aves do céu e todos os ani­
mais que rastejam sobre a terra" 
(Gn 1,26·28). 

Todos nós, homens e mulheres, 
recebemos a tarefa de ser co-cria­
dores. Diante do Universo criado 
assumimos o papel de administra­
dores e servos. 1l este o verdadeiro 
sentido do verbo "dominar", apli­
cado por extensão ao homem. Pois 
na Escritura o domínio é um atri­
buto exclusivo de Deus. Só ele é 
verdadeiramente Senhor do Univer­
so e da história (cf. Ap 1,8). Par­
ticipamos desse domínio de Javé na 
medida em que administramos os 
bens criados segundo a vontade e 
o plano de Deus. 

A fidelidade ao Criador faz de 
nós os primeiros responsáveis pela 
natureza: "Javé Deus tomou o ho­
mem e o colocou no jardim do ~den 
para o cultivar e o guardar" (Gn 
2,15). Somos jardineiros de Deus 
e diáconos da criação. 1l tarefa nos' 
sa reavaliar criticamente qualquer 
ética ou ideologia que, contrarian­
.do o sentido real da Palavra de 
Deus, autorize a humanidade a 
"dominar" a criação a seu bel pra-
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zer. Este tipo de dominação se con­
verteria rapidamente em submissão 
e depredação da natureza. Temos 
a grave responsabilidade de con­
servar e promovet a integridade da 
criação, segundo a vontade de Deus 
e para o bem das gerações futuras. 
Pois o Universo é como uma festa, 
que começou antes de chegarmos, 
e que continuará por muito tempo 
depois de termos ido embora. 

Este Universo belo e imenso, es­
te mistério cósmico que acolheu co­
mo um berço as sementes do Ver­
bo, não pode ser deixado só, à mer­
cê da exploração irresponsável. 
Precisamos nos engajar na restau­
ração do mundo criado. Modismo? 
Ibope? Não. Mais que isso, é uma 
questão de fé: apostar a vida no 
êxito da criação é a mais autêntica 
profissão de fé no Criador. 

f. Solidlaríedade 
para com os excluídos 

o Deus bíblico é o Deus dos po­
bres, dos fracos, dos abandonados. 
Mas a sociedade de hoje tem ou­
tros deuses: o consumo, o lucro, a 
produção, o poder e o capital. Nes­
ta "idolatria do mercado" não há 
lugar para um Deus dos Pobres e, 
por conseguinte, não há lugar para 
pobres. . 

Os adoradores do capital só ad­
mitem no seu culto aqueles que 
têm poder aquisitivo. Todos os de­
mais (que são a maioria _ .. ) fi­
cam de fora. São lançados à mar­
gem. Excluídos. Não tomam parte 
da liturgia dos Bancos, Shoppings 
e Bolsas de Valores. Nem tampou­
co são beneficiados com as graças 
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do capital. Não há lugar para po­
bres na 16gica dogmática do capi. 
talismo liberal. 

Diante disso, a opção pelos po­
bres se revela a mais urgente e a 
mais profética práxis reparadora. 
Urgente, porque milhões de pes­
soas são diariamente sacrificadas 
ao deus lucro, o Moloc da atuali­
dade. Profética, porque denuncia 
a idolatria em que mergulhou a so­
ciedade e anuncia o advento de 
uma nova ordem social, baseada 
no direito e na justiça. Para fina­
lizar, citamos este trecho de Isaías, 
que . dispensa comentários: 

" Se afastares do meio de ti o 
jugo, o gesto ameaçador e a língua 
iníqua; se tu te privares para o fa· 
minto e se tu saclares o oprimido, 
a tua luz brilhará nas trevas, a es­
curidão será para ti como a clari­
dade do meio-dia. Javé será o teu 
guia continuamente e te assegurará 
a fartura, mesmo em terra árida; 
ele revigorará os teus ossos, e tu 
serás como um jardim bem regado, 
como uma fonte borbulhante cujas 
águas nunca faltam. Os teus es­
combros antigos serão reconstruí­
dos; reerguerás os alicerces dos 
tempos passados e serás chamado 
Reparador de brechas, Restaurador 
de estragos, para que se possa ha­
bitar" Os 58,10-12). 

Obviamente, não pretendemos 
esgotar a questão com estas suges­
tões. Sabemos que também no si­
lêncio da dor ou na singeleza das 

(Continua na 31'capa, ao lado) 
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A Palavra de Deus é a fonte primordial da espiritua lidade porque gera, irr iga, mantém e re­
nova a fé. O objeto da fé é sempre a Palavra de Deus. E a fé que de nós postu la a Vida Religiosa 
põe em relevo esta verdade. Sem a fé, a Vida Rel igiosa é uma via de aces,5o a o bstáculos sempre 
maiores até o momento em que se perdem de vista todos os hori zontes. E o nauf rágio. Sem a fé, 
esta Vida é uma charada simplesmente indecifrável. Para quem crê, porém, ela se parece com um 
jogo de xadrez. É difíci l. É empenhat ivo. Mas não insolúvel. É fascinante. Seu destino pode ser uma 
grandiosa epopéia. Frente. pois. à Palavra de Deus que gera, irriga, mantém e renova a fé, crer naqui­
lo que se lê. E ler para ampliar aquele que se crê. Traço defin idor do discípulo que segue Jesus para 
continuá-lo é a assidu idade na escuta desta Palavra (At 2, 42). 

- Estando fechadas as portas onde se achavam os discípulos, por medo dos judeus, Jesus 
veio e, pondo-se no meio deles, lhes disse: Paz a vós! Como o Pai me enviou também eu vos envio. 
Recebei o fspiri to Santo ... , jo 20,19.21·22. 

Portas fechadas por MEDO O medo não é bom conselheiro. Paralisa as iniciativas, nos deixa 
impotentes para reag ir. Nao pode ser marca da personalidade de quem crê como convém ao Reli­
gioso crer. O medo resulCa, em parte, da insegurança na prof issão da fé. Ora, Deus é a fonte de nos­
sa coragem. ~ ele quem enche o coração de audácia para arriscar. A nós, por vezes, faz falta o exer­
cicio da audácia. Como não é possível o risco zero, quem arrisca pode errar. Quem não arrisca, p0-

rém, erra sempre. Procurar, então, o que está além do possíve l. Fazer nascer a coragem e a força 
para ensaios e tentativas de se superar. Imobili za r-se temendo passos em fa lso é cortar as asas de 
antemão. Ter medo é exatamente o que o medo quer. 

Paz a \'Ós! O nosso Deus é um Deus de paz. Deus e a paz nos vieram por Jesus. Jesus é a nossa 
paz. PAZ, plenitude de bens (materiais). plenitude de bênçaos (espirituais), plenitude de bem .. star 
(saúde). Dom que supera todo entendimento. Reconciliação e vida plenas com Deus, f ruto da remis­
são do pecado, síntese da obra redentora de Cristo. PAZ, herança do Senhor, que em sua própria 
carne aniqu ilou o ódio, e bem-aventurança dos fi lhos de Deus. PAZ, um bem acima das possibili­
dades do mundo, fruto do exercício diário do amor que vai muito além daquilo que a justiça pode 
trazer. Só o amor assegura a paz. 

Como o Pai me enviou. E o Pai enviou Jesus com todo o poder no céu e na terra. Poderes ili­
mitados. Tudo o que o Ressuscitado obteve com sua vida, paixão, morte e ressurreição - valores 
infinitos - é transmitido. A obra que Cristo in iciou e realizou, compete, agora, aos Apóstolos e à 
Igreja continuar e prolongar no mundo e na história. A parti cipação neste poder se realiza desde 
a infusão do Espírito Santo. 

Recebei o Espírito Santo para proclamar a paz e a remissão do pecado. O Espírito Santo é 
o pedagogo que ensina como falar, o que fazer, como rezar, como viver. ~ a força quando se expe­
rimenta o desânimo e a dúvida. ~ a luz que testemunha devolvendo à consciência do discípulo a 
segurança. ~ o princípio renovador e criador de tudo. Comunica o saber e o sabor das coisas de Deus. 
~ o intérprete mais autêntico dos anseios mais profundos de santidade. ~ a força divina que santifi­
ca, que forta lece para não pecar, para pecar sempre menos não obstante a dinâmica incontrolãvel 
do pecado. O agente principal que acompanha, anima, sustenta e purif ica. 

Recebei o Espírito Santo. O Espírito Santo é o mistagogo; aquele que, sondando até as pro­
fundidades de Deus Santíssimo, nos introduz no seu mistério. ~ ele que realizará em nós a obra de 
nossa santificação. O dom do Espírito Santo é a resposta de Deus àquele que pede orando. E quan­
do ele vem, ensina, recorda, gu ia. Ele é a memória continuamente renovada e atualizada do que Je­
sus fez e ensinou. Ele ativa a inteligência e o coração para crer sempre mais no mistérío de Deus, 
mistério de amor, amor de Cristo que se ofereceu; amor do Pai que nos deu a Cristo. 

JESUS, que veio, sempre vem quando invocado, e virá definitivamente naquele tempo, que 
se aproxima, conhecido só de seu Pai, seja a nossa PAZ, a nossa serenidade, a nossa coragem. Amém. 
AO seu intei ro dispor, com renovada estima e fraterna amizade, subscrevo-me, 

tenciosamente 

"' ntr_ 
OS DE LIMA, SOB 

p l l r r i 
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